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P U B L I C A Ç Õ E S 

Quinta-feira, 3 0 dc Marco de 1 8 9 3 

No Sanhedr in Dopols soubo quo uquelloa sujeitos, 
que aquollos senhores eram primos... 
Fica espantado o acaba o conto, ex-
clamando, admirado : 

—Quem diria semelhante cousa 1 
A apostar oin como o auetor desse 

conto ú o mesmo qno faz a critica 
t h o a t r a l . . . 

No noticiário, o rodactor da Pleiteia 
mostra-so um pouco resentido, ma-
guado mosnío, com o dr. Thoodoro do 
Carvalho, chofo do policia, ao ponto 
do nfto lho publicar o nomo na noti-
cia quo dá do rolatorio quo s . uxc. 
apresontou ao governo do o3tado. 

Falia no rulatorioe na intolllgencia 
d a . . . ohotlft, inslniia quo o dr. Thoo-
doro ó a primeira anclorldado policial 
do estado, sem comtudo lho publicar 
o nomo. 

Havorü rasOes para isso, mas a 
Platéia não davia manifestar tao acin-
tosamente o sou rosentimento. 

Na noticia O que será ? falia-se do 
um preto que foi eucontrado 110 quintal 
do Seminário rio Episcopal, «com a 
roupa toda ensangüentada o trazondo 
comsigo um lonçol no mesmo estado.' 
A gonto flea na mesma, a respeito 
dosso mesmo estado. 

Mas concluo a noticia : 
«Interrogado na 2» delegacia, naila 

esclaroceu a respoito o por isso aclia-
so preso até quo so faça a luz.» 

O tal proto tom do corto quo vol-
tar ao principio do mundo, o osporar 
um flnt lux quo o ponha oni ilbortla-
dade. 

Poluo proto ! Esperar quo so faça 
a luz ! h ' , em todo caso, uni negocio 
proto. 

Traz depois uma noticia sobro o 
Brasilianisch Bank, quo j á tlomos na 
nossa secção commercial lia tres ou 
quatro dius. 

Os telegrammas vént nos a peiiidos. 

nha tenra. Outro surgo agora prati-
cando com ogual eynlsmo o mesmo 
crime. A loi, prudente o humana, nílo 
vai além do cárcere -gua rda cm Jau-
las essas féras ; mas a soclodade terá 
futuramente para ossas dosgraçadl-
nhas a piodado de q u o . o l l a s são di-
gnas V Perdoar/» a macula criminosa, 
esquecorá a profanação da carne desses 
seros indefesos ? Nfto, do corto. Quan-
do o cárcere tlér sahida ao criminoso, 
a vlctlma terá alcançado a edade vi-
çosa do amor, o o coraçfio, quo hoje é 
nmdo, terá os estos da paixão, mas 
será forçado á ruudoz eterna, porque 
a sociedade quo perdoou o algoz não 
esquecerá a macula da victima. Será 
unia impura sempre, embora conte por 
entre lagrimas a historia da sua mi-
séria, embora mostre a sua innocen-
cia o a castidade da sua a l m a . . . Será 
uma impura, uma ultrajada, sem hon-
ra, indigna do amor e do respoito, o o 
culpado livre terá do novo as deli-
cias do sol o da vida f ranca, sem cui-
dar dos gemidos da que, em poquona, 
a sua insania depravou. Oura l e x . . . 
e sociedade mais dura ainda. 

Do Rio-Grande, pouco, muito pou-
co : sempre os boatos, sempre os 
commcntarlos porque oTolles, porque 
0 üumoreindo, etc. 

O baile do Club de São Christo-
vam foi a nota elegante ila semana. 

.Os quo por lá andaram dizem ma-
| ravilhas. Tive também a felicidade 

de ser contemplado com um convite, 
mas, por minha desgraça, tenho um 
ligado q u e . . . como todo ligado, tem 
a sua congestão do vez cm vez : 
- • teve-a justamente no sabbado, de 
sorte quo, eniquanto outros lidavam 

1 com as prendas tio eotillon eu, pa-
' catamentu mergulhado nos lençóes, li-

dava com o Jurubeba. E m t l m . . . Deus 
assim o quiz. 

Como eu, muitos dos leitores de São 
Paulo perderam essa festa adoravel: 
mas, para quo não seja completo o 
prejuízo, aqui lhes offereço um dos 
primores da polyanthéa organisada 
para essa festa. 

V I R G E N S M O R T A S 
Quando u m a virgem morre , umit es t re i ta appa 

[rece 
. Nova, tio ve lho engasto azul do flnuameDto... 

h a alma d a que morreu , do momento cm mo-
[meuto, 

» Na luz da que nasceu palpi ta c resplandece. 
• 

Namorados que andais, com a bocca t ransbor-
d a n d o 

tie beijos, a o luar das noi tes myster losas . 
Enchendo a solIdAo de pbrascfl amorosas 
i: o casto coravAo das flores inf lammando . 

Piedade I Elias líi estilo, sobre a s moi tas os-
L (corna 

l ie olhos d e ouro, a esp ia r do paramo estreitado.. 
P iedade! E s s e intpudor offonde o olhar pe lado 

i lias /pie v i v e r a m tós, d a s que mor re ram p u r a s . 

O Estado insisto na questão da cir-
cular do sr. bispo o diz mais ou mo-
nos o quo disso ante-hontom, para 
convoneor o s r . bispo do quo o casa-
mento oivil dove procoder o roligioso. 
Em soguida a osso artigo, quo 6 po-
quonino, porquo o Estado 6 do pou-
cas palavras, vem uma carta do Kio 
do sr . Raul Pompeia, sobro a rovolu-
ção do Rio-Grande, quo esso escri-
ptor assogura ter intuitos roataurado-
res. E se os não tem, 6 polo menos 
uma revolução sebastianista, o que 
vem a ser o mosmo. 

O sr. Uaul Pompeia, qne <S, diga-se 
do passagem, um dos nossos mais no-
tavois liomons de lottras, oquipara-so 
assomhrosainento, nas suas iras pa-
trióticas, ao sr. Arístides. A quo nos 
reduz ás vozos o furor patriotico I A 
que nos leva a mouomania da deleza 
da pa t r i a ! 

Emtlm, são de sg raça s . . . 
Nas locaos vom u m a curlosissima 

noticia, intitulada Toalha e guarda-
ntipo, em quo ha esto pedacinho: 

« Foi approvatlo o rolatorio da <11-
rectoria. Foi oloito diroetor paru pro-
enclier a vaga quo havia o sr. accio-
nista dr. José Manoel tia Fonseca Jú-
nior, o para vlco presidente do Hanco 
o sr. barão do Tatuliy. * 

Depois, seguo-so a nomeação de 
nm conselho tlsrul, substitutos do con-
selho llscal, cousas quo tom multo quo 
vi r com o titulo da noticia: Toalha e 
gmrdanapo.. 

O critico thcatral dá um sóva tio 
tirar couro e cabollo na companhia 
Tomba, a proposito do desomponho 
dos Mosqueteiros no Convento. 

Acha que o actor Marchettl, o so-
brio o commodido actor Marchotti, 
oxaggcrotl o papel de ahbade Bridal-
n e . 

No Fogo Fatuo publica o Estado 
duas anoedotas quo nós já publicá-
mos ha poucos dias. 

No mais, noticiário o tolcgrammas. 

KIO, 27 IJK março. 
Entramos na semana da Agonia. Chro- | 

nica, sfi piedosa e casta, deixa de parte , 
os assnmptos escabrosos, porquo j á c.o- t 

meçam os passos do Martyrio. As cs- ^ 
trellas amortecidas escurecem no es- , 
paço, murcham os lirlos suaves, os , 
passaros emmtidecom, choram mais ( 

tristemente as águas das fontes tristes. 
Começa a mlso-en-scena tia Passlona-
ria d i v i n a . . . Sé piedosa, Ciironica» 
faze-te meiga como uma oração. 

Jerusalém arrola-so para rocober-
Jesus, açodo o povo em massa às por-
t a s da cidade para receber o nazarono> 
saúdam-no e acclamam-no ; o caminiio 
0 um tapiz de palmas o do rosas: tú-
nicas agitam-se, algumas forram as 
pedras por ondo vem mansinho o asno 
do Missionário. 

Hosannah ! ílosanntih! 
Começam a chegar os convivas paru 

a ultima ceia e ontro elles o discípulo 
amado. Christo, humildemente, lava 
os pés aos que o cercam e já a sua 
alma presaga annuncia a perfídia cri-
minosa. Indagam t o d o s . . . e louca, tri-
lhando os caminhos ásperos de Bozetha 
Magdala desgronhada e descalça soluça 
pelo Divino Mestre amado. 

As oliveiras do horto não murmu-
ram : tacita sombra na collina, em-
quanto deriva tia fonte maguada e 
pensadora o suor doloroso em baga- ! 
píirpuras de sangue—Jesus m e d i t a . . . 

Cantam os gallos na frescura da ma-
nhã doirada, tinem lanças pelo collo 
acima, reluzom eapacotes e montantes, 
são os Icgionarios e os pretorianos 
quo c h e g a m . . . Viu beijo e s t a l a . . . 

Ouvo-so a voz avinhada de Barrabás 
bradando e o povo brada diante do | 
P r e t o r i o . . . Jesus apparcce sereno o 
cheio de graça, manietado, com a fronte 
clnglda polo junco marinho; dorreiam-
Iho a cruz sobro os hombros, o o cen 
turlão commanda, e lá vai em marcha 
vagarosa cahindo pelo pedregulho, er-
gnendo-se, sempre com os olhos no 
céu, o Redemptor das raças, o santís-
simo o bomfazojo protoctor dos sim-
ples. Segue-lho es passos trêmulos, 
tremula c lanceada tle agonia, a Virgem 

' D o l o r o s a . . . 

O Calvario. Soam pancadas tragicas... 
Embaixo os soldados do Roma jogam. 
indifferentes : anjos pairam chorando, 
outros recolhem as gottas do sangue 
purificador, o Maria geme, gomo sem 

' arredar os olhos roxos do madeiro. 
Consuinmatmi est! Trevas pesadas, 

. densas, baixam sobro a terra subita-
monto ; porém tudo volvo ao esplendor, 
resplandecem mais astros na amethysta 

' do céu, refulgo com mais luz a esme-
ralda dos campos—é findo o oflertorio 

' sagrado—a victima é acceita e o seu 
clamor ouvido. Lagrima do Jesus, gotta 
branca do holocausto, orvalho que fez 
desabrochar a flór eterna da Esperança 

1 sedo abençoada. Bom hajas tu, Missio-
nário da Misericórdia: cruz, escada do 
céu, sedo bemdic ta . . . 

Allelula! E depois ! Cantam tintina-
bulantemente todos os campanarios, 
troam festivos alaridos, ha sorrisos, e 
o céu pároco mais azul que d ' a n t o s . . . 
Não ha ninguém no tumulo tle J e s u s . . . 
E o corpo? Anjos levaram-no. . .Podeis 
crèr, S. Thomé, anjos levaram-no. 

E agora ? Depois da ressurreição 
crolo que posso, sem offender a pra-
gmatica religiosa, t ratar dos assnmptos 
da semana. 

Cm assassinato na ma da Miseri-
córdia. O fucto foi detidamente nar-
rado pelos jornaes, do S. Paulo inclu-
sive. O commentario, caso fosse possí-
vel fazel-o, seria resumido o preciso— 
a applicação tio processo tão usado na 
America do Norte. A uma fòra cobarde. 
come esso italiano da rua tia Miseri-
córdia, a acção da justiça pouco im-
porta—um cárcere, a confiança na ma-
gnanimidade dos juizes, ora! . . . Mais 
vale saciar o instineto. 

A morto d'esse pobre rapaz quo sa-
hiu genorosamente em defoza tle um 
homem prestes a ser assassinado fo; 
geralmento sentida. Ao sen enterro 
concorreram muitos offleiaes e cama-
radas do O" batalhão de infantaria da 
Ouarda Nacional. 

Outro acontocimonto qno tem dis-
portado verdadeiro oscandalo foi a pu. 
biicação do Almto, romanco realista 
do Figneirodo Pimontel. O auetor 6 
incontoetavelruonto um moço do ta-
lento, mas transviado, não sei so deva 
dizer assim, porquo a verdado ó outra: 
—o Aborto é um livro do parti prte, 
de uma desenvoltura tal, tle um tal 
composto de cousas eabelludas, que não 
me atrevo a dar, sequer, idéa delle aos 
meus leitores tle S. Paulo. Imagina i . . . 
não o melhor é não imag ina r . . . O 
Aborto é um livro que ninguém poderá 
conceber, s e n ã o . . . concebendo, depois 
do uma loitura, mas aconselho o con-
t r a r i o . . . é mais prudente nfto lòr. 

Os jornaes actnalnionto registram 
quasi em sequeneia diária os crimes 
nefandoa contra a innooencla. As crian-
olwtei, dois o tres annos, téro sido 
victlntidas oruelmento pela mais sór-
dida <J libidlnosa das infâmias, Não 
ha méi to quo toda a Imprensa cm 
unisoifc do indignação pediu todo o 
rigor ' to pena para um volho, quasl 
ootouj j a r i o , qno violàra uma criaucl-

IiISBÓA, O t)E MARÇO. 

(Continuação) 

—O governo auetorisou o diroetor 
da alfandega a quo attondesso ao po-
dido, quo ao mesmo governo foi diri-
gido, para quu as taxas fixadas no 
regulamento tio 21 do dezembro fossem 
provisoriamente pagas por deposito na 
alfandega (lesta citlado para ultima 
liquidação. 

—Em Viila Nova tio Gaya foi inau-
gurado o instituto de soccorros a náu-
fragos. Presidiu o administrador tio 
concelho, o foram nomeados vários 
cavalheiros para completarem a com-
mlssão iniciatlora. 

Entro as ostações do Caxilrias e 
Albergaria foi esmagado polo comboio 
0 infeliz Antonio Simões, tle 27 an-
nos, soldado rosorvista do infanteria 1. 

—Em (,'anas do Senliorim fallecou 
a riquíssima nonagonaria s r a . I». Ma-
ria José Abreu Gomos Osório de Mel-
lo. 

— Naufragou o vapor Homes VII. 
propriedade tle Conteno tV Conip. de 
i.isboa. 

A corrente tio rio, quo ora tio mai -
do 7 milhas por hora, e o embate das 
ondas do mar, que estava agitailissi-
íuo, desviando-o do canal, llz-raiu-no 
cair a sul, no sitio onile llcou di ,-lrui-
do. Não houve perda ilo vitl.is. 

O vapor vinha do Algnrve com es-
cala por i.isboa com 800 saecos do 
cevada, :i'j cascos tie aguardente, <ii) 
fardos do tabaco, 4<X> ,-accos delimpa-
dura, !<:10 tio aveia, õO do assucar, 
úO do café, -U cascos do vinho, 
etc. 

O vapor estava seguro na compa-
nhia Marclumds Insitrnnce, e a carga 
em difTorcntes companhias. 

O luar tem arrojado á praia gran-
do parto da carga. 

E' muito louvada a iuexcedivel de-
dicação o incomparavol coragem com 
que uma batoira tle pescadores tia 
Afuratla, do quo é arraes Antonio 
Caiigíilhas, com '•> tripulantes, alguns 
dellos parentes das victima.- tia catas 
troplio da Povoa, voou em soccorro 
tio vapor, não se acobardando com o 
aspecto aterrador das grandes vagas. 

A classe piscatoria do todas as nos-
sas costas, mas principalissimanicnte a 
da Povoa do Varzim, é uma raça pri-
vilegiada ein actos de verdadeira lie 
roicidado, abnegação e puríssimo al-

. truismo. 
E tão desprezada é, osta pobre o 

nobilissima gente ! 
—Devo partir amanhã, ou depois, 

o vapor / ' . Maria, quo a casa An-
drenon oITereceu para transportar gra-
tuitamente os produetos para a Ex-
posição de Chicago, o que ha dias 
chegou de lásboa. 

Todas as casas principaos dosta ci-
dade e muitas outras do norte man-
dam vinho, azoite, antimonio, conser-
vas, mármores: do Lisboa, Joaquim 
Serra raantla vinhos; do Elvas, Cân-
dido Tellos A Comp. mandam azeito-
na. 

No mez do janeiro foram expor-
tados pela nossa barra 1.' 118:8ii.".."Jl 
litros do vinho no valor do 0õl:J7;i$OOU 
réis. 

—O novo governador civil deste 
districto é o sr . dr . Campos Uunri-
t|iios, quo já tomou posso. 

As associações contoniplatlas com 
o legado deixado por Antonio Godi-
nlio tia Silva, resolveram collocar no 
jazigo deste benemérito uma coroa de 
bronze. 

—Subiu a 28 o numero dos quadros 
' vendidos até ao dia 22 do passado 

fevereiro na Exposição tle Bellas Ar-
tes, que j á fechou. 

— (i - r . José Maria Paiva Ribeiro 
foi nomeado corretor oflleial das mor 
cadorias o bons moveis da Bolsa do 
Porto. 

— Falloeou o sr. Antonio José Ma-
chado, antigo negociante desta praça. 

-Reuniu hoje, 11. o conselho do 
Guerra da íl" divisão, para assignar a 
sentença absolutoria dos aninistiados. 

—Chegou o sr. José Pereira Sam-
paio (Bruno), uni dos amnistiados da 
rovolta do :!! do janeiro. 

-Joaquim Lnrangoira, commereian 
to do azeito em Ifio Tinto, recebeu 
uma cai ta em quo uma quadrilha do 
conto e tantos homens lhe exigem, sob 
penado lhe incendiarem a casa, a en-
trega tio l:200Soíjl). A policia desta ci-
dade, inteirada da exigência, vigia o 
local onde devia ser depositada <t res-
posta. 

-Uma fabrica de álcool, pertencen-
te ao extineto grêmio, foi pilhada em 
grande fraude, - nada menos tle oito 
cascos desviados do deposito do grê-
mio. Isto o quo está averiguado até 
agora. A guarda fiscal c policias par-
ticulares do grêmio procedem a ave-
riguações, porque a alludida fabrica 
já lia dois mezes que não fornecia 
álcool aos armazéns do grêmio. 

Sé pelos 8 cascos descobertos, tem 
tle pagar 8 contos dc multa. 

nnAG.v 
A ordem do dia e tia noute, ou an-

tes a ordom dos dias e das noites, tem 
sido a coleberrima sessão da câmara 
municipal, om quo so pruteiidtui deci-
dir se a Companhia do üaz tem direito 
de opção para fornecimento do illuml-
nação publica da uidatlo. 

Aquella sessão correu tumuituosissi-
ma, sobretudo quando o presidente tlo-
elarou que a câmara ia tratar da quos-
tfto om sessão secreta. 

Muitos protestos, multa hor ran . mui-
tos gritos do F&ra os Punamás!, uma 
balburdla infernal. 

Passados 15 minutos, o vloa-presi-
dento veio declarar que a caruaru no-
meava para árbitros oa srs. conde tle 
Oaroavelloí o dr. Rodrigues de Cai v» 
lho. 

O puhlicg 7tiniti1 numeroso, quo as-
sistia A so.ssão, acolheu com e n t h u s i w 
mo estos dois nome-, quo hão o do 
dois cavalheiros muito considerados. 

Nas subsequentes sessões, a policia 
tem estado do prevenção. 

Pela sua parte, a Companhia de Oaz 
nomeou árbitros os ws . drs. Pimenta 
Gonçalves o Constantino tl Almoida. 

— Em assombléa geral do Haneo 
Mereantil, presidida pelo s r . comnif-n-
tlatlor José Maria da Silva Guimurães, 

j foi approvada a proposta da diroovfio 
j para qno este liauco pa.i»o a ser admi-
1 nistrado por mu diroetor, auxiliado 
I por um conselho tle admlnistiação, eom-
I |xi.-to de cinco vogaes, qne funcclona-
1 rfto gratuitamente, 

O Mrssaggero, noticioso. Quem teve 
primeiro aquella idéa do sr. Washington 
foi o Messwjrjero. E', pelo menos, o que 
vem declarado no numero d" hontem. 
De sorte c|tie o ilrssayi/ero insinua que 
o sr. Washington concebeu uma i d é a . . . 
que não era delle. Nós, se fossemos o 
sr. Washington, não aturavnmos essa. O Correio, muito amavel, quiz pas-

sar-nos um qninau, por causa tia cot-
locação do pronome st;. 

Delleadamonto, com o respeito go-
nullexivo quo nos inspiram as senho-
ras, apontámos a lovoza com quo uma 
(Ilustre collaboradora do collega om-
prega os pronomes possoaes. 

A censura da collocação orronea dos 
pronomes não é om nós um pheno-
meno idiosyncrasico, ó manifestação 
cultuai pela grammatica. 

O collega, doondo-so da referencia, 
fleou-so muito calado, á osproita, para 
nos pilhar em llagranto. 

Era a pona do Talião. 
Hontem, tlnalmonto, saltou sobro 

nós, de férula em punho. 
ilaviamos commottido, na opinião 

do collega, o seguinte audacioso erro: 
-Quando muito, a imprensa do São 

Paulo corteja-se., 
Não lia outro remodio senfto fazor 

com quo o feitiço viro contra o 
feiticeiro. 

Foi o collega quem errou. 
Nós osorevemos como so deve es-

crever— cortoja-se. 
Os pronomes possoaes devem prece-

der o verbo quando es tes dependem 
do conjuncçlo approximativa ou ad-
vorbios que exercem ftincfõei conjun-
ntivas, como o advérbio onde e os 
seus compostos o equivalentes. 

A locução adverbial «quando muito-
não tom força approximativa, porque 
não equivalo a conjuncção. 

Quanto á idiosyncrasia cesariana tio 
so Irritar quando nfto tem peixo para 
o jantar , ó uma rovolação prociosa 
para o estudo dos mothodos de critica 
da Impronsa paulista: mottor o nariz 
na casa alheia. 

O nosso diroetor pella-se por um 
pratinho do poixo, não ha contestal-o. 

Ha duas cousas, porém, que o irri-
tam ainda mais : a falta de gelo, á 
mosa das suas r foiçõoi, o a do Correio, 
nesta secção da folha. 

A Opinião Xacional mais opposicio-
nista, a julgarmos pelos títulos tios seus 
artigos: 

A opposíç&o, Despotismo, Sempre o 
Panamá, Caso Louzada. 

Conhecedora tio rlfão «antes tarde do 
que nunca», vem a trotear na bagagem 
com a noticia tias corridas tle domingo, 
a qual, por signal, t ranscreveu desta 
folha. 

Agradecemos ao collega a transcri-
pção assim pela calada. 

Em cousas de theatro anda o collega 
tão em tlia conto com as cousas sportl-
vas. 

Disso que o S. José registrou duas en-
chentes nas noites de segunda e terça-
feira; que ante-hontom se cantou a Ca-
valleria Rusticana e, que hontem se de-
veria cantar a Carmeti. 

Isto é que se chama o cumulo tia re-
portagem I 

No mercado de cambio errou a taxa 
do «Britisli- e allirinou que o -Commer-
cio e Industria» não teve cambio. 

Nfto ter cambio é muito ditferente de 
nfto ter aflixatlo as tahellas tle cambio. 

Nfio te r cambio ó cessar as trans-
acçóes mais impoi tantos do Banco. 

Nfto te r cambio 6 o mesmo que fechar 
a porta. 

Relata nos tolcgrammas - te r o gene-
ral Telles perdido unicamente t res ho-
mens, dois por terem casualmente dispa-
rado suas armas e um tenente das forças 
civis, quo foi ferido em um encontro. 

Assim é que se escreve a Historia I 
Na noticia das tomadas, também ntra-

zadita.diz o Et cuco: 
«Morenito, ó escusado fallar-se, é e lia 

do ser sempre o mesmo artista correcto 
o elegante. 

Bornal sympathico e feliz. 
Na segunda tarde estes dois artistas 

passaram um touro de capa, cegando tia 
tal fôrma o touro, que puderam até tlei-
tar-se na praça.» 

O elegante Morenito e o feliz Berna!, 
desde quo cegaram o touro, podiam ter 
feito mais do quo de i ta r - se . . . na praça: 
podiam deitar-se nos braços dei cuco, 
tão rendido á sympathia e á elegancia 
dos homens. 

Diz mais el cuco qne não se poude 
cffcctuar a suerte de muerte, e emprega 
todo saloroso o andai uz uma porção de 
termos tochnicos tauromachicos que é 
tia gente e dos touros nos arrepiarmos 
de medo: Que se Io de, ert puntas, mediu 
luna, puntulero. 

Caramba, homl/re ! 

Dizem alguns jornaes italianos quo 
o tenor Cardinali, muito nosso conhe-
cido, obteve^em Bolonha um grande 
successo 110 "Lohengrin. 

O l . A Y O B l I . A Í ' . 

E mais esto lindo trecho do José 
do Patrocínio: 

« A escola ó para a Humanidade o 
quo a alma é para o homem. A alma 
guarda o cunho tia família, da trihu. 
da raça; a escola, a grande alma col-
loctiva e cosmopolita dos povos, fun-
do num pensamento a feição tle um 
cyelo c assim congrega clvilisações 
diversas numa só civilisação gorai. 

Quanto niais escolas, tanto mais 
fraternidade. As escolas, como o al-
phaboto, não distinguem povos nem 
raças ; recebem e perpetuam o pen-
samento humano. » 

E, se mais espaço houvesse, mais 
t e r io l s . . . mas contentai-vos com o 
quo aqui está . 

COELHO .XETTU 

A Platéia, t raz hoje no começo co-
lunina o moia do sr. Colso Garcia, 
quo faz muitas considerações políticas 
a respoito de um artigo quo ha tlias 
escrovou sobro o militarismo. Mas 
não pára nossas considerações políti-
cas e tormina o artigo avisando quo 
ha do continuar ainda a fazel-as om 
outros ar t igos. 

O sr . Celso Garcia foz bom em 
avisar . Estas coisas, avis.im-so, pri-
meiro. 

O chronista thoatral, modoradinho. 
Em componsaçao, o s r . 11. do R . , 
quo não sabomos quem soja, surgo 
com 11111 conto Priminho» I . . . , fazen-
do uma concurrencia desmedida ao 
critico tio theatro. 

O conto principia assim : 
«Quem havia do dizor I . . . 
Vi-os na gare do Rio do Janeiro, 

quasi quo abraçados um ao outro, 
tornos qual dous pombos arrullados 
depoiB do uma scena violenta de ciu-
mos.» 

Quem havia do dizer quo esse so-
nlior os vIÉso, qual dous pombos ar-
ralados... depois de uma scena vio-
lonta do ciúmes l 

Passado o caso, continua, viu-os do 
novo no Pasehoal, tomando uma dro-
ga qualquer. E . . . 

«Sentoi me a uma mesa opposta o 
naturalmente lovou-mo a curlosldado 
a fitar aquelles doas sujeitos quo mo 
pareciam syiupathicos, oxquisitos o 
uniavoU entro s i . » 

Aquulles dous sujeitos, quo lho pa-
reciam ao mesmo tompo sympathlcos, 
amáveis o esquisitos entre si, eram 
um sujeito o uma «ajeita, quo ello não 
conhecia. 

E perguntou ao catxeir», o não ao 
criado, quo o servia «quem eram 
aquelles senhores». 

O criado, om vez tio responder quo 
aquelles senhores eram um senhor o 
uma senhora, r iu - so . . . 

Mas dl» nfto so importou o eíl-o a 
descrever, A mesa do Paschal, as bel-
lezas do par : cila, um feitiço, uma 
tentação, ello, nm rapaz quo nfto dei-
xava do sor sympathico. 

E declara, todo eulkavocldo na con-
templação do par na confoitaria Pas-
ehoal : 

«Tudo isto observei a bordo, na 
viagem qao polo mar fU a S. Paulo 
o na qual consegui relaçõoa um tan-
to a m i s t o s a s . . . com o par interessante 
que viajava sem ou saber ainda com 
qne dcutlno.» i 

CAMARA E C C L E S I A S T I C A 
Santa Rita do Hapucahy—Provisfto 

tle pregador a favor tio padre Carlos 
Luiz tle Siqueira, pertencente ao bispa-
do de Mariana, pelo tempo de um an-
no. Idom, tle confessor e para uso do 
ordens e celebração do missas a favor 
do mesmo padre. 

São Manoel do Paraíso—Idem de vi-
gário encommentlatlo a favor doconeg • 
honorário Manoel Antonio do Siqueira, 
prosbytero secular deste bispado. 

O Diário Official. além das competen-
tes publietiçOr* tio costume, traz um no-
ticiarcte Interessante. 

O Diário Popular não trouxe hontem 
carta do sr. Arlstides. Em compensação, 
traz um artigo, Pura meditar, em que o 
Diário Popular tlá u palavra ao sr. Zo-
simo Barroso, para fallar sobre imnii-
gração. O sr. Zòslmo péga-lhe na pala-
vra. toma a palavra e occnpa quasi me-
tade da primeira pagina. 

Mais feroz do que o sr. Aristides, o 
sr. Zosimo. 

Antes, mil vezes antes, o sr. Aristides, 
porém. 

Esse ao menos tem graça. 
Pola primeira vez, o Diário Popular 

dou hontem mais do tres colutnua- de 
noticiário, das quaes columna e meia 
tirada do Jornal do Cominercio. 

Os interpretes da Hospedaria de Ira-
migrantes, d esta capital, Aflbnso Ba!-
dissorl o outros, solicitaram equipara-
ção dos seus vencimentos aos dos em-
pregados do egtial categoria da Inspe-
ctoria de Terras, Colonlsação o linmi-
gração. Outra vez, o nosso rc r. 

No artigo dc fundo d ntom,—Infle 
no artigo do fundo! —•evoramo.s a 
|ialavra vagões e no tlia: ute lômos — 
ra:Ses. 

Afora outros poquonidislates, que 
Mo enumeramos. 

Valha-nos Deus ! 

R i b c i r à o - P r e i o 
Devo realisar-so uo próximo nabha-

do, primeiro tio abril, a partida inau-
gural o a posse da diroetoria do Cas-
sino do Ribeirão-Preto. 

Dizem-nos quo será uma brilhante 
festa, á qual lifto do concorrer as 
mais distinetas famílias tl aquolla flo-
rescente localidade. 

Incumhiu-so do serviço do buffet uma 
acreditada confeitaria de Campinas. 

Ao sr. Alfredo Vinnna, quo primei-
ro teve a idéa da «reação do Cantina, 
podentos antecipar os nossos parabons 
pelo esplendor quo ha do tor a par-
tida Inaugural 

No proximo numero responderemos 
aos artigos do Diário o do Correio re-
lativamente ao celebre aeclrdo tle par-
te tio eommeivio daquella chiado cora 
a Mogyana. 

Hoje é dia de Indulgências . . . 
Esperem, qne n&o p,.rfen, rai" Isso. 

Soguiram pelo Um- í 
P^.Oa immlgrantes conÉ 
Pedaria da lmmisrraçri<l 
er. capitão Gregorlo Iuí 
taf para o serviço de 
município do Xiririca. 

p. para Igua-
atlos na Hos-
Santos, pelo 
nelo de Frel-
t fazenda no 

definitivos 
Kissuoiu no 
|, José Fer 
lide Kets o 

O governo transmlttln á secretaria 
da Justiça a copia dc uma nota que a le-
gaçfto da Knssiu, no Rio de Janeiro, d!-
giu ao ministério das relaçfK-s exteil >-
ros, podindo providencias para que o 
ex-vice-cônsul daquella nação, em San-
ta», ontreguo ao seu suecessur interino 
o arehlvo e outros objoctos do vice con-
sulado visto vocusar-ao a fajsel-o, 

O delegado do hyglono do 2" dis-
tricto do Braz verificou a oxistanoia 
de um varloloso no prédio 2!l da rua 
Brcsser. Coma o modíco assistente não 
fizesse a notiflcaçfto do art. 23 do ro 
gulamonto sanitário, Impoz lhe uma 
multa tio lüOWlKi, o requisitou a des-
Infceçfto da caía. 
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M I O , « » . 

A s í i u l l c l i i » « I o I t i o -
U r i u i i l n H i l o l o i l i t i c u u -
l r n « l i l o i - i : i M . 

i l O N T E I V I D Ê O , *- í l» . 

C J i n ( l o i M - f l l o ( 1 » j í D V c r -
1 1 0 O H t n l ) p l ( > i ' i > n i l i w i n o -
i i « I Í H n < ; ã ( i « I n u i o c i l u < l e 
j i r n l n b r a z l l o l r » , « n i e 
p e r d i * : i O " o 110 v t i l o i * . 

O s J o r i n t o s o i ' i o n l » o s 
m o s t i * n m . » e M í í ^ l H i 11 t e n -
t e s e o m e s t u n i e i I U I c » . 

B U J E i V O S - A V I l E S , * f O . 

K - ) l ú e o n e l i i M o «» l r « -
I n d o « l e l i m i t e s e i i t f o <» 
C h i l e e e s l t t í - e p i i b l l e n . 

— A » l i ' o p u » i l t ' < l u g i u i r -
i i t e A o e o n t I n ú i i u » « I o p e e -
v e n ç A o n o s « n n i r t < * l s . 

H A U C U I O W , « O . 

H o u v e 11111 s e i - I o l u i u u l -
t o p r o i n o v U l o p e l o s e s -
t u d a n t e s . 

A « u t ó t o p l d n d o l u t e i -
v e l u . 

X E W Y O I I K , V i » . 

O p r e s i « l e n t o « I n r e p u -
b l i c a « l e l l a i i i l u r n * •«>• 
d e p o s t o e m e o n w o t | u e u -
e i n « l e l e i - t r l u m p h n i l o 
n u m l n » i i r r e i < : . n o . 

O s r e v o l u c i o n a i - l o s 
c o n s t i t u í r a m u m g o v e r -
n o p r o v i s o r i o . 

I . O N U U E M , « O 

A a n u n c i n - A e c o m o c o r -
t a a v o t a ç A o n a e n m s i r a 
d o s c o m i m i n . 4 , «1:» | i r o -

J e c t o c O " ! ^ ' ^ " 1 1 1 » a u t o -
n o m i a ã f r » i » n d a . 

S A W T O S , « » . 

S a l i I r a m l i o j e d ' e s t « J 
p o r t o o s v a p o r e s ! a u s -
t r í a c o . l l B l p i t i i i o n o ' . l i a -
r a T r l í í s t e , e a l l e t n ã o 
• M o i i t e v l d õ o » , p a r a H a m -
b u r g o , a m l i o s c o m c n r f t n 
d e c a f é . e n a c i o n a l «* : • 
r f t o d e S . I H o j í o » , p a r a <» 
I t i o , c m l a s t r o . 

_ E ' e s p e r a d o a n i a n l i ã 
o w a p o r • U e n l o G o n ç a l -
v e s » c o m S O O I m m l g r a u 
t o s * 

- A a l f â n d e g a e i i t r e -
e o i t l i o | o a o I l a n e o «l<» 
C o i n m « > r « ; i o t - I n d u s t r i a , 
Í O O c o n t o s «1«> r « " i l s . 

— / V m e s m a r e p a r t i ç ã o 
r e n d e u l i o j o . . » n 
i i a - a a i i - i s ^ ' 

A MOGYANA 
Sabbadu, I" d'ahrll, roeehoiu-su cuu--

ííiis 11a S. Paulo Rnuwity pa ra vaiii is 
natações ilu Mogynun. 

Ijuíu-so ii « imundo t juosai uusecçao 
cúiupotenle. 

Annass ilo Sanado de S. Paulo 
Pula serrotaria do Senado do S. Paulo 

recobemoH ms - Aimaes do 1802, I a 

sessão da legislatura organisados 
pelo tachygrnplin Joaquim "'heodoro do 
Ainnjo. . 

Agradecidos. 

O dr . Cosario Moita Júnior , seero-
tario do Iutorior, otllciou íi lutondoncla 
Municipal, chamando sua iittençtto para 
o mini estado cm ipie so acham algu-
mas ruas do Bruz o largo do Arouohe, 
entendendo quo a principal causa ó a 
dctlcioncia do escoamento da-: agnns 
pluvlao? nas primeiras, o a falta do 
•'idçitment?? 110 segundo. K torminu o 
otflcio, podiudo as providencias que a 
solicitude do digno Intendenti ' aconse-
lhai-. 

HOSfíDARIA OE IMMíGRANTES 

líis o movimento de immigrnntes, de 
hon tom: 

Existiam ua Hospedaria 2KS0 
Entraram 271 
Stthlram 122 

Existem 272U 

• C O f i í l E I O DA M A N H A » 

Chegaram nn ix sois mimoros. 
Ainda nílo estiío i-vgottadas as re-

messas anter iores . Ha um numero com 
os principaes motivos da part i tura do 
FaUtaff, a ult ima opera de Verdi.Con-
t inúa a publicação do Fillm de Portlios, 
romance de Dumas Pao. 

Estão ú vcuda, ao todo. 24 núme-
ros, que offorecem loltura variadissima 
o multo interessante . 

Kssa folha ó a mais liem escrlptn das 
que so publicam cm Eisbõa. 

N'O Commercio de S. Paulo. 

Transmittiu-so ao d l rec tordo Diário 
OffUial a cópia do edital pondo a con-
curso offlcios do jus t iça da comarca do 
Santa Isabol, afim de sei' inserida no 
mesmo jornal . 

Do volta da sua viagem a Portugal, 
chegou a esta cidade o conhecido in-
dustr ial sr . Domingos José Coelho da 
Silva. 

O proprietário do Ilotol Continen-
tal , casa do mft f ama o que a policia 
dove considorar sempro como suspei-
ta , fez ante-hontem, 11 meia-nouto, 
grando a lgazar ra para exigir do 11111 
liospodo o pagamento da conta. 

Fo ram ambas atú á policia, onde o 
homemzinho inodorou os sons impo-
tos, sendo posto cm liberdade porque 
o out ro nilo quiz assignar queixa. 

Es tão sompro apparocondo queixas 
n a policia contra aquollo indivíduo que 
j á devia tor assignado tormo do bem 
vivor, como turbulento . 

O sou supposto hotel, quo nüo do-
via se r tolerado alii 110 centro da ci-
dade, mio passa do lupannr oboono. 

Auctorisou-se o coronel commandante 
da força policial a comprar, mediante 
concurroncia, os objoctos nocessarios 
10 5" batalhtlo, e bem assim uma ban-
deira com haste o posto pa ra o refe-
rido batalhão. 

COISAS A L E G R E S 
P a r a so dosonferrujar a lingua : S 
ti .incho rovirogancho, quo tanto re-

virnganohasto, deixa que desrevira-
gaucíie cotu esto desrevirngiiiichinho 
quo tenho para dosvlraganchar gan-
chos roviraganchados nas ramas do 
rai-vüliiS,1. 

Tio oncarqnllliado i)üo so dosoncar-
quiUlI) bom. A desencarquilhadeira qjie o 
venha <|usmieai'<juiliim'. 

Cinco raarfagiifos guifos novos amar -
fagafam a inarfagafa guit'11 vullia. Yciu 
o marfagiifo guifo velho e a iuarfagafou 
os cinco marfagafos guilos novos, quo 
amarfuj}i»l'iívani a íuariagufa guifa velha. 

Nos Alpes : 
U n s casados sóbem a montanha, di-

rigidos por nra (ftiia. 
O guia—Agora, ptliilado, vamos pas-

sar num sitio ondo muitos viajr>iitos 
partiram as costelias. 

O fuaiido—O' Augusta, vai adianto. 

1 111 eplgramma celebro de i.a Mür 
t i n i è r e : 

svu 1 ; KSviKrx 
Un gros serpent mordlt Aurèle, 
—Quo çroyoz-vous q u ' i l a r r iva? 
Qu'Auréle en inourut '? 

—-Uagntolle. 
Co fui lo serpent qui crova. 

O l a r i a « I a s l l o r u n 

Minha m u l h e r , I). Maria das D o -
res, está c o m p l e t a m e n t e c u r a d a da 
te r r íve l molés t i a—a morphóa , de q u e 
solfrou d u r a n t e quasi V a imos, lo iuau-
do mui tos re iuedios . O uu ico m o d i -
cameii to ciue 1 lie r c s l i l u iu a sainlo o 
m fe l ic idade , c l i a ina - se E M X I I t M. 
MOHATO, p ropagado por D. Car los . 
Podem fazer dosla o uso que q u i z o -
r e m . 

P i r i g i l u l . 
ASTONIO (JouLAitr «E SOUZA. 

Deposito e m São P . iu ln—P.úxoto 
l is tei la & C„ r u a de S. Bento, I I . 

Deposito 110 llio de J;ini iro— S i l v a 
Gomes A C., r u a de S. l V d r o , 2 i . 

2 — 1 2 

M o l é s t i a s das vins u r i n a r i a s . Rs-
poeiiillítn d r . il'iáó F e r r e i r a . Consul-
tório—rua Josó Bjnií t isio, ; S. Paulo . 

1 i i i n i i K r n ç A o C h l i i e z » 

A Scott-Blaekaw nos remotteu o so-
guiuto : 

• O assumpto da iinmigraçtlo chine-
za, sendo o tliema principal de con-
versação, nos círculos agrícolas do 
Hrazil, neste momento, talvez se ja do 
interesso a noticia dos parngraphos 
quo so seguem extrahidos do Ceylnn 
Observei- do (1 de janeii o proximo pas-
sado . 

Est imamos saber que bòas novas 
foram recebidas do si* \V. A. Cowley 
autoriorinonto da Fazenda do Opagal-
la (Coylou) quo ha algum tempo so re -
tirou para 11 África Oriental Allema 
(Oorman East África.) 

O sr . Cowley conta estar do saúde, 
aproveitando o paiz o sou trabalho quo 
níto tom sido insignificante, a t tendon-
do-so quo tom cultivado nada menos 
do -1(1(1 geirai j com cacau. Muito bem 
ao agricul tor do Ceylao. 

Os trabalhadores do sr. Cowley tôiu 
sido chinezos introduzidos o anno pas-
sado, aos quaes cllo classificou do ex-
collentcs obreiros,dando-se portoitamen-
to com el les .» 

Quo revolnyfto! Elemento chiuez cul-
tivando o Oriento da Afilca. 

Es ta ul t ima parto devo merecer par-
ticular a t tençao nossa no Brazll. 

Em primeiro logar, mostra-nos a 
accomniQdaçno do trabalhador chinez 
nos palzes tropleues, 0111 quo pódem 
sor introduzidos. A África Oriental 
Allemil llca entro os mesmos imra-
lolos quo so estendem do Amazonas A 
Galiia. o pelo clima semelhante mais 
ou monos. 

Em segundo logar demonstra que o 
cliim é o primeiro trabalhador proeufa-
do por exploradores do agricul tura cm 
paizes novos, quo por instlncto os jul-
gam o piclhor recurso paru assíduo 
fornecimento do trabalhadores. 

Doveiiiui» tan.lipm Ijotar quo 11a 
África, assim como 110 Brazll, os nbo-
rlgenos do jiaiz silo abundantes, porém 
recnsam-so á sujeiçflo do t rabalho 
oonafanto quo a lavoura requer. 

lím lerciíiio. iiifiVii a faellidado com 
quo outros paizes agenciam traltalhu 
(MiineZ: 

«li de honteni que as potências en-
rojiéas llzeram partilha da África, de 
ací-firdo com a« (Jjyersas espheras do 
intluoncia, e a parto a quo se rpforp 
a prosento noticia apenas roconhece 
ii)l|qpl)cla europca lixa, ha pouco íuals 
do tres ujiuos, o rçinfla ftssim lia mais 
do 11111 anno os Ciiins téni es tado a 
cultivar os nossos prodúctos agríco-
las, cacàu, cn.iinii, eufo o chá. 

Em conclusão, temos quo notnr que 
o quo podo ser feito pelos outros do-

I vprá de e.erto o póilo ser conseguido 
' por nó^.y 

O sr. Blacklaw nos aprosentou tam-
bem lima curta quo lhe enviou um 
amigo do Ceylao, pedindo somoiitcs do 
cale do Brazll para o alludhlo sr. 
Cowley —do Sangn, África Oriental— 

A N N U N C I O S 

FAZENDA A VEXDA 
Vcndo-so uma, no lio S. Lonrenço, 

freguozia da Prululia, 110 m u u i c i p i o 
do lguapí, contendo : 

4S0 a lqueires do torras, das quaes 
iros partes estão em m a l t a s v i rgens , 
boa casa para moradia, d i t a s para 
camaradas, aggrogados , depos i to , es-
paçoso rancho para canoas, engenho 
do beneliciar arroz, moinho para 
milho, gado vaccnm, cavallar e suí-
no, Iodos de boa raça para c r i a ç ã o ; 
plantação de cãfé, h a v e n d o a l g u m 
plantado ha 30 annos o o u t r o mais 
novo, pela qual e s t á r e c o n h e c i d a a 
exce l l encU dos terrenos para esse 
c u l t i v o o s u a liberdade para outros 
rereaes. 

A loca li A i d o A mui to s a n d a v e l 
A s casas de moradia e fabr icas es lão 
col locadas i m a r g e m do rio S. I.011-
reneo , a d i s t a n c i a de tio m e t r o s do 
porto oiulo a t r a c a m os vapores que 
navegam naquel lo rio. 

As to r ras são l ivres de g e a d a e do 
inundações. 

A fazenda não oslá l e g i t i m a d a , 
mas, sendo isso exigido pelo compra-
dor, o p rop r i e t á r i o o b r i g a - se a fazol-
0 110 praso do sois mezes . 

Para outras inf irm.iefles nesta c a -
pital, ii rua tia l l ia-Vista u. 37. 

A l t . ! > - l 

C a m i s n r i a E s p e c i a l —A pr imeira m i pOTOenorcs do ensaccamento, o 
«il«a 110 sou gênero. Sor t imonto sam meios (Io transportes, pin. 
r iva l , ll.ia 15 de Novembro , 5 j . 1)0 Joniill (Io Vunmtmo, do 1» «e 

I março. 

SE! CÃO MVIÍE 

A Fymlcriro <ht Cosia 

|ido s.-u fi*lijt nnnlvcrsnrio cumprlinoi»-
tjint 

sues nisnpüT.os. 

I l n n e o « l e O r i > t l i t o H o n l 
<t<- K . I > a i i i o 

Na Ibeson ra r i a des te Banco , á rua 
Dire i ta n . 1b, se p a g a l o d o s o s dias 
ú t e i s , das 10 h o r a s da m a n h ã ás 2 
d a tarde, o coupon d a s s u a s le t ras 
h y p o t h e c a r i a s , vonc ive l a 31 do cor-
r e n t e mcz . 

S . Pau lo . 2£í de m a r c o d o 189:'.. 
JOSK DrAIITI: ROIIIIKH KS 

Di r ec to r -go ren t e . 

M 

O s m i c t o r i o s 

O serviço da deshifecçao dos mleto-
rios, dizem-nos, cont inua a sor feito do 
um modo muitíssimo Irregular o in-
completo pela Rmpreza (le Umpcza 
Publica, motivando, por isso. repetidas 
reclamuçfies do 1» delegado de hygiono 
do I o districto da Sé. 

Cremos quo a Kmproza (le Mnipeza 
Publ ica nllo farã favor nenhum se nt-
tonder a essas reclamações. 

Estilo auetorisados os seguintes pa-
gamentos : 

;1:0H6S"iK0 110 sr. Francisco Ignaclo 
do Toledo Barbosa, para pagamento 
das obra» por cllo roalisudas 110 pala-
cio do governo: 

20l8UÜ0aoongenhoiro Alberto Fran-
co, a judante da l u secçfto da Suporin-
tendoncia das Obras Pnblicas, quantia 
despendida em serviço publico. 

Os dr». Cotrim o Silva Pinto visita-
ram hontom o hospital do variolosos, o 
hospital militar do Bom-Retiro o o quar-
tel de Policia. 

Jio hospital do variotosos, quo per-
corrPiflni minuciosamente, notaram bas-
tante ordem e muito assolo e aehnram 
iiiuito bem regulamentado o serviço do 
t ra tamento dos enfermos. 

Julgara?:!, todavia, quo ainda ora alli 
nocossario fazer üínnns molhorainentos 
como por oxemplo .'-«ítallaçao de ba-
nheiros e construcçlo d um» cosinha íi 
par te ,—melhoramentos quo J.^ foram 
auetorisados pelo director de hygiend. 

üoram também u m a vista d'olhos 
pelo eemitorio annoxo ao hospital, cu-
j a arca, no parecer daquelios dois clí-
nicos, dovo sor augmentada . 

Da visita quo t lz i ram no hospital mi-
l i tar do Boni-lletiro deprehenderam 
que o editlcio n8o tem sufÁcientes ae-
commodações e, sobre ser velho e pou-
co limpo, ostíi collocado em péssimo 
aitlo. 

Acharam regular o tratamento dos 
enfermos. 

Aquclle editlcio jíi serviu em tempo 
de a lojamento de immigrantes. 

o editlcio em que funcc.iona o quar-
tel de policia iiuproMlonou-o* muito 
ai t radavelmente. Sómente, visitando 
todo a caso, t iveram que fazer algumas 
observações com respeito á coehcira 
q u e n!to se pódo dizer que seja um bria 
**'O d i r e t o r lio hygíene vai providen-
ciar pa ra qu" M façam na <0, bei-
re do quartel os /nHliOliiinuntos n e ^ -

4 «lioc. 

l y o i i i p a u i i i i i 1 ' p t o u 
p « > r t a « l o r a 

CONVOCA»ÀO 
Nilo tendo comparecido numerologrtl 

do ocisionistas para poder funccionar a 
asseniblfia kcív.iI ordlnaria convocada I 
para o dia 2íi de março, de novo convi - ' 2'i-t 
do (WS s r s . necionistas a so renhirem I 
no dia JO de abril próximo futuro, íik 
:' horas da tiirde, na r u a Plorencio de 
Abreu 11. :!(i A, para lh/'s serem apre-
sentai!.;s o rolatorio da dlroctori» e pa-
recer do cons» Ü10 fiscal, o para discus-
são o deliberação .".obre as contas do 
anno lindo : e também para procederem 
úeleiç&o (1o conselho llscal osupplontea, 

S. Paulo, ilU (lo março de 
O d i r e c t o r - g o r e n t e , I''- UPTON . 
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í i i i i u l ^ i v i c ã o c l i l n e v . a 

Barbosa Jordilo & Comp. encarro-
gani-se do mandar vir da China t ra-
balhadores para a lavonre, industr ia 
o serviços domosticos. Para informa-
ções 110 escriptorio, õn, n m do H. 
Bento, S. Paulo. 

< l o m |>a n i i i a l ' a i i l l i s < a I ui)ii i |Hi«' 
<• 1 ' a h i ' l c n ç i i o i l c l i u l ç a i l o 

AÔSBMBI.ÉA 0RHAI- 0HI>|NAU|A 
São conv idados os srs. acc ion l s i a s 

a r e u n i r e m - s e em assembléa gera l 
o í d j i i a r i a da companh ia 110 d i a 17 
1I0 abri l p r o p i n o f l l tqro, á 1 hora 
da t a rde , 110 e s r r jMor io da c o m p a -
nh ia , á rua do Commepcio 11, 2|j. 
sob rado , a fim de lhes ser apresen-
tado o re la tó r io , balanço e c o n t a s 
da d i roc to r i a , o bem assim p r o c e -
d e r - s e á eleição dos i p e m b r o s do 
conse lho liscal o de uni d i r e c t o r . 

Desde j á ficam ã disposição dos 
s r s . acc ionls ias , 110 escr ip tor io da 
c o m p a n h i a , os documen tos a q u e .-<• 
re fe rem os ns . 1°. 2" o 3" do a r t . I'i7 
do d e c r e t o VH de 4 de j u l h o de 
1S0I. q u e regi i lainei l lou » Ipi (].as 
sociedades a i ionvtnas . 

S, P a u l o , 18 ile março de 1H03. 

Lli l l i l l ,111111(11 Ai? 
D,q massa fallitla do Ubaldo 

.Mcngoni o Paulo Montarclli 

U Í : \ 4 \ Ü R B 1 ' r a t e s 
C im e s c r l | i t o r l u á r i m . I o s é B >nl-

f a c l o n t t 
Compotentomento auetorisado pelo 

s r . d r . ju iz do direito da segunda vara 
eommereial 

Vi-ni lerA e m p u l i l t r n t c i l à n 

SABBADO, 1 DE ABRIL 
A ' K ; t I IOI MS i l a t a i - d v 

No Jardim Publico da Luz 
Um chulot restaurante, odiflendo 110 

coutiq do mesmo jardim publico, ava-
liado 1111 « l i i i i í m u l i s s l m a i u i t 
l i o r l a n c i a d e % ; S O U 6 . 

E M A I S 
Será vendido 11a mesma occaslAo 

uma parto do torras 11a estacilo do l'i-
Inr, si tuada ú margem dn l i n j a ingleza 
kilometro S I . Froguozlade S. Bernardo, 
com a superfície agraria do .'1 alquei-
res, limitados com os te r renos do dr. 
(luslavo Pacca, e Companhia Ailiança 
Imlmtrial, contendo edlflcado 110 mes-
mo torrono u m « * h a l « > t parti ro-
sldonda, forrado o assoalhado « u m a 
c t i A f t (iropria para fabrica, aehando-
so tudo avaliado. 11a í i i h í k i i I I I -
e a u t e « p i a u t i a d « - l » : V o o S, 
cujos bons portencpnj A roforldn massa 
fallida, o serilo vendidos para paga-
mento de crodores. 

Pftra mais |nfor?nações, coiu o un-
umicijnte, uu tora o cscrivflo ?;r. co-
ronel Ludgoro do Castro, por ondo 
corro o referido processo. 

Sabbado, i de abr i l de 1 8 0 3 
i im :» l i o r : « H « i a t a r d e 

No Jardim Put l ico da Luz 
O leiloeiro 

A l e x a n d r e P r a t e s 

Os srs . a r rematantes garant i rão o 
lance com um Bicntil d o 2 0 u l o 110 acto 
da art emataçilo. 2—2 

LEMIA H 4 C H i ^ A 
Posta no domici l io, a 10-->000 a c a r -

rocada . 
i tccebem - .se encommeiidas na rua 

do Santa Ephigenia, 4tí; fabrica dc 
café em pó. roa General Osorio , 23 ; 
rua 1 5 de Novembro, 20, confeitaria. 

0 _ G 

Cerveja Aurore 
Garrafa achampanhada 
A m;| is f ro s ra , e. e x ç e l l e n t e cerveja 

quo tom anpareQido )}0 m e r c a d o do 
8, P a u l o . 
t i ^ t c o H : ; ; I - O H T * n o H I S 

PliVIENTfeL & SOTTO 
Rua da Estação, 51 a 

ANTIGO. 3 1 
(00—35 a l i . 

.losfc 1'lHfO 1)0 CAUMO ClNTItA, 
P res iden te I n t e r i no . 

V i o j i i n i e 

A v i s a m o s ' a o s srs . a s s l g n i i n l a s i j ' 0 
<ommercio de S. Paulo q u e d e i x o u de 
ser e m p r e g a d o v i a j a n t e des t a folha 
o sr. Custodio da S i lva Branco Sobri-
nho, a q u e m c o n v i d a m o s a v i r p res -
tar Contas dt-n Iro do praso d e q u i n -
ze dia». 

S. Pau lo , 20 de março )f)93. 
10—7 CESAII KIHKIUÜ & C. 

LOTERIA DO CEARA' 
PBEMIADOCOM H 5 : 0 0 0 $ 

Foi hontom pago o prêmio acima ao sr. Anlonio Augusto da Fonseca, como encarregado do sr. Francisco Correia Pa-
checo, possuidor do bilhete 11. 14920 da í)* série da 21 loteria do Ceará, pelo agente nesta cidade. Sendo a loteria do Ceará 
uma das mais acreditadas, chama-so a attenção do publico para as suas extracções, todas as quintas-feiras. Os actuaes t e -
soureiros nunca se negaram ao pagamento de todos os prêmios como dizem alguns SALAFRAIUOS e o provam com o bilhe-
te exposto na agencia com o competente recibo, Urinado pelo sr. Antonio Augusto da Fonseca, pessoa conceituada e resi-
donte nesta capital, e com a exposição de todos os prêmios pagos, publicados pelos jornaes da Capital Federal. 

Reinei tem-se bilhetes de todas as loterias para fóra, sem commissão. 

AGENCIA DE LOTERIAS DE 
GASPAR MANGA 

RUA DIREITA, 20 do correio 223 
S. Paulo, 29 de março dc 189:1 

U' 
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A LOTERIA DO ESTADO DE S. PAULO 
ÚNICA ÍJüE TEM Si)' 6.000 BILHETES 

1 " 1 ' A I L T I ; D A I T T | > 1 ' A H T E 1 ) A I J R 

Extração infallivel 

1 DE ABRIL SABBADO, 
Ás 2 lioras da tarde 

R o c o n i i n c n d a . » o n o i n i l i i l c o e s t a a n t i g a o a < - i - o < l i t u « I a l o t « r l a , p o l s õ a u n l e a t i n e t e t i M Ó O . O O O 
l » " o m p U « f ô o I . » 4 0 p r ê m i o s . r c m e « « a i » p a r a « i r a s ã o c l e s p a e l i u d a i » c o m a n t ^ e d e n c l n " 

O h l i l l l i e t c H ã v c u d a o m t o d o s n s < - » h u m d e s t e n e g o c i o . 
O p a g a m e n t o i n t e g r a l d o t o d o s o s p r ê m i o s d e s t a l o t e r i a é f e i t o p e l a c a s a 

D O L I V A E S N U N E S & C O M P . 

3 - C D — R u a D i r e i t a — 

São Paulo Railway Company 
CARGAS PARA. A ESTAÇÃO DE «GUARIBA» 

(LINHA PAULISTA) 

\ podido da Companhia P a u l i s t a , em ronse rp ienc ia de achar - se com-
p l e t a m e n t e cheio o a r m a z é m da es tação de G u a r i b a , por não s e r e m as 
m e r c a d o r i a s r e t i r adas com p r o m t i d ã o por s e u s cons iuna ta r ios , lica sns-
ponso do a m a n h ã até s egundo aviso o r e c e b i m e n t o de c a r g a s pa r a a re f e -
r ida e s t a ç ã o . 

Supe r in t endênc ia . S. P a u l o , 27 de m a r ç o da 1893 : 

% % ' l l l l u m S p e e r s , 
3—3 Super in tenden te^ 

J > e s i p e < t i d n 

Antonio Lopes Leal r e l i r a n d o - s e 
para Por tuga l e não tendo t empo do 
se desped i r dn s e m ani i j fos . fal-o 
por es te meio, offeree«ndo os seu-! 
l imi tados p res l lmos Hr. i^a• 

S, P a u l o , 'Si do Março do 189:t. 

3—3 \ VTONIO LepKR Lkai . 

. U i l n K r n 

Eu pensei q u e morria" p o d r e de 
tanln» iüunores ( |ne soffri e d e fer i-
das a n t i g a s (pie t an t a s dn res me can-
s a r a m . 

Hoje. g raças ao remedio indígena 
—HL1XIR M. MOHATO—propagado 
por D. Car ins , 6ston c u r a d o e lenho 

Hio i!" Jane i ro , 21 de margo Ap! satide, ficando fór le , pa»a v j y e r fe-
•' - ' remédio o RLIXi l í 

C o n i p i i n l i i j i \ i ! l : i 
M«^:>i*i i i i i 

Convido ns s r s . acc ion i s t a s a re-
u n i r e m - s e em assembléa g e r a l nrdi -
naria no dia '20 de ab r i l p roximo, á 
I hora da t a rde , no sa lão dn Uanco 
de Credito Real do Hrazil , r u a I" do 
j jarçu n. 33, para t o m a r e m c o n h e c l -
nienio dr> re la tnr io e con tas da d i r e -
ctoria, r e l a t i v a s ao a n n o findo, ele-

u m di rec tor , rm-mfcros do eou-
selho tUi_aí e respect ivos supp len te s . 

Coiillniiaiil i disposição dos s r s . 
acc ionis tas no ose r fp tor io da Compa-
nhia, r u a do Carmo u. 61, iodos os 
dociirneulfi í ey ig idos por lei , e fleam 
«ospeiwüii as t r a n s f e r ê n c i a s de acçfies 

;i rea l l sação desta ís-.flnil,,''j;i. 

189.1. 

Ali. 

ItAR.tn nC Mo n t e Captf.i/ i . 
Pres iden te i n i e r i n o . 
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A ' p r a ç a 

Barroso Pilho <5c Ozorio coninmnl-
enin A praça o n quem convier que 
süo unicos membros componentes do 
te.ia tlrma, Antonio Oonies da Silva 
Barcos» Filho e Augusto César Gon-
çalves Ozorio. f a z e m esta doclaraçito, 
i|UO julgam necessária, om virtude de 
jllOK con.tf ir (pio nni f i l io Barbo»» so 
intitula :-íi('io, honra que declinam, 
f Iodaram mais quo le ui mesmo favo-
res de especio nlguiu» jamais deveram 
ao liito enralheiro. 

H. Puniu, Ü8 do março de 1803. 
y J í jA i i f t oK . i F i u i ü i l OSOBIO. 

liz. i h c f t í ç j d o 
M. MOHATO. i m 

Ta uha té. 
MANOEL DA COSTA AnnF .u . 

Deposito ejn S. Pau lo — Peixoto 
Este!Ia <£ ('.., rua de S. I lento , 11. 

Deposil.. no Itio de J a n e i r o - ° i | v a 
f)onir-s r̂ C„ rua de 8 . P e d r o , 1 \ . 

I t i i i K - o <1<' C r e d i l o R e n i 
«I f i H , f».-«til«> 

A c h a - s e ã disposição dos srs . a c -
c ion is tas deste Ranço. A r u a Di re i l a 
n. 15, sobrado, o re la tnr io . q u e tem 
dn ser ap resen tado á a s seo ib láa ge -
ral q u e tem de elTecluar-se a Sft do 
c o r r e n t e , r e l a t i vo ao a n n o social 
lindo a SI do dezembro u l t i m o , 'i—l 

S. P a u l o , 27 de marijo d c I89X 

G 1 1 V N D E 

L t y l l I M C l O DE MOVEIS 

m JOSE BONIFÁCIO N. 19 
O propr ie t á r io do lo s subc loe i incn-

1-?convida o respeitável p u b l i c o » vi 
sil.il-o, oode eiiciintrarÃ um conjun? to 
do r»n»vois 8itporlo|refl, nscioimea Q OX-
t iai igolros, por projoa r-1? >»veÍB, nauini 
c.nno Ciilxòus do cliua vogotat , lupot?a, 
cor t inas o cort inados, por preços para 
l iquidar . 

>ío inoaino (Jonoslto vondo-ao ellna 
v o l t a i om fardos. 

íóqai i InçS" para eossaçSo do nogoclo. 

RUA J O S É BONIFÁCIO N. 1 9 
AVIáO: poilo-so a todas p i m o a s que 

oatiio em ilobito neste csiaboloeimon-
to m a n d a r e m sat isfazer sous débitos, 
assim como qs pessoa» quo se julgarem 
crodoros apri-seiitar suas contas . 

Sendo lei<H0a. scráo pagao. 
10-fi a l t 

ESCRiPTl lRAÇlO 
Pessoa hab i l i t ada e quo dispõe d e 

a l g u m a s liorasofferece-so para f a -
zer p o q p e n a s oscr iptas . 

C a r t a a i.sla i c i lacç^o a F . H. 

V E N D E M - S E 
Ern Santos, v á r i o s lotou dn terras 

e c a s a s . 
Em Hibeirão Pires, 3 prédios n o -

vos, bem construídos e a lguns lotes 
de t e r r e n o s , 

Em S . Pau lo , pa r p a prates n . 19, 
casa de porta c 2 j ane l l a s . 

"È~m Santos, l l i n p o n i a o novo. ga -
r a n t i d o por um i>nno, plasse, de 
g r a n d e capac idade . 

Em Jabo t icaba l , u m a fazenda de 
café-

Trata -se com C . Macedo, i n t e r -
m e d i á r i o , res jdBptc em S i n t o ? , 

13-7 

M O B Í L I A S 
M o b i l l a m - se completamente casas, 

palace ins , oic . , por preços sem com -
petênc ia e com lodo o l uxo ; sii no 
I I l l A Z T i ü . V N A , r u a da Boa -Vista , 
n . ' i l - A - Telephone n. 00». 

Alt, 

, J 

A 
Sabbado, 1" ile abril próxima faturo, esta estrada rccer 

borá no Pary o em totlas as estações desta linha, com exce-
pt;ão da do Santos, cargas para as seguintes estações da linha 
Mogyada : 

.\nhi|m;is, 'J'aiii[iiiiil|o, Matto-Dontro, laguary, Ressaca, 
Conselheiro Martim Francisco, Mogy-.Vlirim, Mogy-Guassú, 
Estiva, Matto-Secco, Cascavel, Engenheiro Mendes c Casa 
B r a n p u , 

As Companhias Paulista o Mogyana só recebem em suas 
estações cargas do accòrdo com o" recebimento feito nesta 
estrada. 

Superintendencia, S. Paulo, 29 de março do lKílll. 
W l l l l i m m p o o i w , 

Superintendente. 

ALFAIATARIA 

J, AITTJIES & C. 
Ks | »C<- íal i« l iul«>s E M « ' n s e i i i í r a s , i l iaipinaos , « - I i o v i u I n , 

«>l(INLÍ«'<ttii |U.S, e I t i t l o «> i iuiis « í o n e e r u o u t e 
O ÇNTÇ lt«M|M«^<) 

Rua 15 de Novembro, 61 
S . P A U L O 

10—'» 

JOCKEY-CLJB 
Prograiíima para a 12a corrida, a realisir-so domingo, 2'e alirif de W.3 

2 Í O H S 2 P T F N & A J ) A - 0 M - 0 P A ^ L J T A P A S Í - O 

> • I » A . I * E O - | N I T I U M - I » r e i n i O H , H O O . S o ( • e I O O , S 
(>«> I » Í H t < i u < - i < > : M O O m e t a s 

ANIMAES PESO P R O P I i r A l U O S 
1 Ç / y í V 1 50 k i los Dr. J . do Pau l a Souza 
2 K a l a k a w a 50 » II. J o p r t & C 
3 tlalopiii 46 • C. P a a a e n s a " 
« O I » A I * E O - P R O G R E D I O R - I » I - O U I I O B , l s O O . 5 n o «. 

« O O i n o tt—l>ÍHt i t u t - l u s « O O t t e i P t r o H 
1 i l e r m i t 60 k i los c . Coordia 
? H1®''1» * I)r. J . . d o P » n l a Sonza 

P " k e r . , , . , . » c . Má . i l 
4 J acob ipo . S i » Raplv; de B. F i lho , 
:*O P A H E O - I M P R E N S A - 1 ' r p m U w , I s O O j « t o I - E 

« O O Í » O % - I M « ( a n c l i > ! 1 7 0 0 A E T R O H 
1 Z u t , , , , , , 52 k i los C. Coordia 

HO 

Ji'i 

llaphj de 11. F i lho > » 

C . H o o v e r i a n a 

a Farruco 
» Dora 
3 Fruct idores 

P A U E O - E X C E L S I O R - I » r o . n l o « , H 4 » - S n o I -
Í O O Ó n«» V * — I k l H t n u c i i u : l O O f l m l r o N 

5 i kilos C . (Mordia 
Dr. JL de Paula Souza 
C. Mcial 

COLLEGIO 
BTHNASIO INFANTIL 

JUNDIAHY 
Cursos completos: primário e secundário 

V a s t o e d i f í c i o h y g i e n i c o 
Pessoal docente escolhido Clima incomparavel 

EN VIAM-SE 1-KOSrECTOS 
O director, 

16—1 1 ' A H I I V T . T V A N E M , 

Loja da Fama 
10 C — R U A D I R E I T A — 1 0 C 

Esta casa acaba de receber da Europa um variado sor-
timento do fazendas ÜUÓÍ, confecções pretas do seda o ren-
das, vestidinhos para criança e diversos artigos para noiva. 

Os seus preços continuam a ser os mais razoavois. 
e l t a I O , O 

l O ^ J Q 

1 V a n d i n h a 
2 I .ord Like « i 
3 Rournanie M 
> I.eida ü0 
4 Cur i tyba fiO 
5 J u d é a íi'4 
6 l l a l i a , r,J 
7 Qna rac i aba S i 

P A I 1 K O — J O C K E Y - C L U B— • • r o m l o f » , 
o n o ^ - D l n t q n c l a : l » 4 J 

1 IJermi t SI k i los 
2 Ret Rprd V7 » 
» P o k e r 46 » 
3 Iracema !j:l » 
4 Blilz Ui . 
O » P A R E O - P r o m i o i t , N D A . f n o 1 -

I » I H I » U « * I U : l C i O l t i i i e l r M t 
1 Fon ta in l l e n r y ,16 k i l o s , , fiant 
2 ttel Ford «4 - t;. > 
3 N o v e r m o r e • . . 56 
4 Dolente 82 

do Barros Filho 
l o v e r i a n a 
l O O i l n«» 

E « y d i o 
ia l 

C. C ia l iara 
C . I i iover iana 

F o r l U i l n , t i n b h a d o , '-tit, it<» u i < - i < | . 

O á" setfcirlo, 
l k l t . l t . D E i V t r i ^ I l . 

LA VELO 
N A V I G A Z I O N E I T I A N A 

O ESPLENDIDO VAPOR 

Flua J Z > í 

ROSAR 
Sahirá do Santos no dia 5 de abril pa 

R I O D E J A N E I R O 
í i l A O V A 

Todos os vapores destt companhia são illumin 
fazem as v i agens mais rapidase regulares. 

No preço das passagens está incluído o v inho ti 
P a r a passagens e mais i n fo rmações , t r a t a - se , 

1 V 4 P O L E H 

a l uz electrica o 

ssa. 
P a u l o com 

JOÁO 8RICC0LA, GATTI&IMP. 
RUA DO ROSÁRIO, 1 A 

E m Santos com I I 

^ V . Kiorita «Sc. 
ItUA DE S\KTO ANTONlMd 

m p . 



ÚNICA CASA NESTE GENERO 
FERRETE & C. 

communií«mos ao cloro quo a ikwi i ensa tom sempre pnr.unontos feitos 
do todns asertres, liao» e bordados a oiro. 

Alvas 
Alias do linho fino, ditas ricas tod is bordadas, d i t a s nimploa, toalhas do 

todos os tamanhos pa ra al tares, ricas H simples ; curporne», saiigiiinhos, amit-
t„«, manuBterglo», etc , ote . 

Roquetes 
Rociuotes llno«,8obrepeli»as, roqiiotes simploa, d i los pura acoh tos, bati-

nas, nmrças, fa jhas o barretos , e t : . 

Fazendas 
F a z e n d a s para a rmações do egroja, galões, l ie lbutinas de todas as cores, 

lhamas,- volius, grogas, f r an j a s Ue soda o do lã do todas as córcs o larguras , 
ditas do pra ta , ditas do oiro Uno, e t c . , otc 

Canutilhos 
para bordar palbetas, lai 
a n lios. 

Vestidinhos para anjos 
Canutilhos do oiro fino para bordar palbetas, lantojoulas o cordões, cstrol-

133 do todas a» coros o tamanhos . 

Temos sempro ricas vest imentas feitas para anjo do procissão, o quo ha do 
mais lindo; estes objec tosaó ao oncontram em nossa casa, bom assim como 
todos os proparos e onfoites para os inesinoa ; aotins suporiores de todas as có-
r o s volludos, rondas de linfio fino, l inhosf lnoso grossos, rendas do algodão 
do todas as larguras, o tc . , otc. 

Grinaldas 
Orlnaldas llnaa para anjos, plumas, (liadomas cravojudos do lindas pedras , 

azas, sapatinbos do soda, meias do soda do todas as coros o tamanhos, vóus 
f e i t o spa ra virgens, lllóa bordados a oiro e a p ra ta do todos os foitios, sotim 
bordado a oiro, otc. 

Metaes 
Banquetas do mota l p ra teado do todos OB tamanhos, casti<;aes avu lsos 

ealices ricos o ilmplos, custodias , rolicarlos.ambulas, tliuribulos, caldeirinlias, 
vasos para santos-oloos, caucsllas para hóstias, ditas do prata pura, d i tas do 
madeira ; varas para pallios, d i t a s para juizes o irmandade», arandellaa dou 
ridas ditas prateadas do 1, 2 c 3 luzes ; campainhas, podras do Ara sagradas, 
baliaquinos p i . r aoS . Sacramento , o opas para todas na irinnndados. 

Jarras domadas com emblemas roligioaog, para a l ta roa ; forros para cor-
tar boatias e partículas, conchas do p ra t a pura p i ra haptisrno, di tas do crys-
tal olhoa do vidro pai a iinagen», incenso tino eapoclai p a r a tliuribulos, pas t i -
lhas aromaticas suporiores, cera p Jra om vellas, do todos os tamanhos. 

Mantos 
Mantos para imagens, túnicas para o Senhor dos Passos, t imbres ou cam-

D,linhas de car i lhío p a r a mlaaaa soleinnoa, missaos ricoa o simples com todas 
as missas, missas novaa avulsas, sacras ricas o simples,preparações para missa, 
missaessó com opistolas e ovangolhos, ditos de requioin. 

Manuaes de missa 
lliens manunos pa ra missa com capas de madrnporoln, ditos com capas de 

vellud" oflicios de Semana Santa om latim c portngiioz ; o temos muitos li-
vroscelinioaos para inoninas o senhoras, quo deixamos iln mencionar por sei 
imooisivol; muitas obras para sacerdotes qno Umlmm não mencionamos nu 
tilulos do cada uma; ostantos para missaos, tapetes superior para ogrejas . 

Imagens 
Temos sempre grando quant idade do imagens do madeira , di tas de car tão, 

plrero, d i tas do massa, otc. , 
Também nus encarregamos do fazer oncommendas de qualquer objecto ou 

imugens p,ira as priucipaos fabricas da Europa; grando snrliinonto de santi-
nhos bordados, ditos liso», di toaem folhas, ostampas em folhas do todos os t a -
manhos e de innuincras Invocações, redomas de vidro, sacrarios o orator ios . 

Üosarios de madeira, ditos do còco, dilos de j a s p e , ditos do vidro, d tos 
do madroporola do todos oa tamanhos . 

Crucifixos 
Crucifixos do madeira do Porto, proprios para adoração da cruz, ditos do 

metal, ditos do nickol, ditos pequenos do prata pura, ditos do prata o madro-
porola, ditos do marfim fino, com lindas caixas do vclludo. 

Coroas 
Grando aortimonto do coroas do prata do Porto, d i tas do metal prateado, 

ditai do metal dourado para imagens, ditas ricas para os imperadoros do Es-
pirito Santo , poiiibiulias, bandoiras para o 1). E . san to . 

Resplendores 
Grande aortimonto do resplendores de prata pura do Porto, pa ra o Senhor 

dos Passos, ditosdo di tos do metal prateridoe dourado; ditos de prata do tod' S 
os tamanhos para san to , assucouas do prata para 3 . JosiS, bandeiras do pra-
ta para S. João o menino Jesus. 

Pias 
Ricas pias para agua benta , ornadas de polliteia o vclludo, ditas do ditas 

com crucifixo*,medalhas de p ra ta d muitas invocações, ditas pra teadas , d i tas 
doiradas, ditas do oiro puro, do Sagrado C. do Josus, d i t a s do ditas do N . 8. 
do Carmo, di tas do di tas do D. E. Santo . 

Quadros 
(,iuadroa para v ia-sacra , em molduras, ditos som ollas, lampadas, l ampa-

rinas, vidros docóros para as mesmas, assuconas do vidro de córcs para casli 
çaes do todos oa t amanhos . 

Flores 
Tomes sempro g rande sor t imento de palmas para a l t a res , do todos os t a -

manhos; f stõeado rosas, cravoa do toda* as cOrus, cypies tes para andores , 
ramos rodondos, etc. 

Artigos para militares 
Tamhouj tomos todos os ar t igos para militares, de todos os corpos, case 

miras do todas as córos, bordadss a oiro, numerações, botões do todas as qua-
J : 'la4çs, bonots, ospadas, talins.Aadores, bandas, divisas, galões, cordões lyraa, 
barbicacl"w?,- osçamaa,eíÍrellas,boneta para estrada de forro o conductores do 
bonda,driigcmas, etc , e tc . 

Cordões 
Cordões de oiro fino de toda» as grosauras, ditos ont r fdnns , ditos do p r a -

ta fina e entrelina. ditos do todas as córes ogrossuras , di tos de seda com lior-
las para almofadaa e quadros , borlas do oiro de todos na tamanhos o foitios, 
com e sem cordõos, passadoros para as mesmas, ditas do seda de todo»os ta-
manhos o foitios, ditos do dilos de seda o oiro, di tas do còros para coichas . ro-
posteirose al.nofadas, etc Largo da Sé n . 15. 10 - 10 

PREÇOS MUITO RASQAVEIS 
L i l R G O H K * I » » A ( t l ' \ l I » 

(( 

u n i 
(MERTHYR TREBLE SCREEN STEAM 

Únicos agentes no Estado 
Paulo d© Cory Bros. Cardiíf. 

M I L L E R G U I L D & 
RITA FLQRSHCIO DE ABREU, 9 

tíw 

COAL) 
de S. 

c . 

2 0 - l ! t 

C. F. 
C L U B D O S F E N U N O S 

P r i m e i r o de abri l 

Acachapante baile Ae iniciativa, á phantasia 
Mala ama vez os K o n l a n i o H vdo mostrar quanto valeria fr-W.na 

«abem dar a» auas fes tas olyropicas e deslumbrantes do prazer o alegria. 
R o u x i n o l , 

Secretario interino, 

A T O G -
Por deliberação da diroctoria, os ura. sócios só t f m ingresso com o 

c n 1*1 A o < 'H|«><- i i> l , que procurarfto na secretaria, desde hoje em diante 
I W A o h n c o n v i t e » . 

TELEPHONE 
Casa especial dc gcücrosaliinciiticiofT, o quo lia de mais lino, |ior prrns sem conipelencia 

V i n h o s g a r a n t i d o s , p u r o s d e u v a , i m p o r t a d o s d i r e c l a m c n t e d a s m a i s a c r e d i t a d a s a d i d a s e u r o p é a s , c o m o s e j a m 

l * o i * ( o , M : » < l « ' l i ' ; > , ( ü o l l i i r n M , r i ^ i i e l n , n i n h o , I t o i i r o , ^ e c c / , l l o n l r n u v , «• !<• . , <•(«*. 

L i c o r e s t c o g n a c s , c h a m p a g n s s , c o n s e r v a s a l i m e n t í c i a s e quei jos de todas a s q u a l i d a d e s 

Biscoutos c bolachas—Ilimtley Palmrrs 
F A R I N H A I N G E S T A d o c e l e b r e p l i a r m a c e u l i e o S i l v a A r a ú j o , p a r a a l i m e n t o d a s c r e a n ç a s e m ã e s q u e c r i a m . 

• • ' r u c l i i H ( V c w a M , « e c c i m e ÍMII <- ; i l<l ; i ^ n n u l n <1<>|)OMÍ t o 

CERVEJARIA E L UNCH S 

^^^Sfi^p^^^li ^^ ^ ^ ^ ^ O i 
da Caixa cTAgua, 1 À ( 

Importação, commissão e consignação 
BARROSA FILHO & OSORIO 

SÃO PAULO 

150:000$000 
l<P S E R 1 li D A 2" L O T E R I A 

Extracçào 

I~3Lo j o Quinía-fuira,30 docf-rrentc H o j e 
l W A ^ 1 ' i ? 2 L 

15:OOOS integraes por 4 $ 0 0 0 
: t : « « ! i O i <KH- N O O r ú l H 

[ t e m e l l o - s e c o m p m i l i i a l i d a d e q u a l q u o i ' p e d i d o d e s t a 
i m p o r t a n t e e a c r e d i t a d a l o t e r i a , o l l e r e c o n d o - s e u m a v a n t a j o -
sa 1 ' i i m m i s s ã o a n s i i u n p r a d i i r e s d e HíOj tOOü p a r a c i m a . 

( K | i r e i n i u ; - ã u p a o . i - s e m d e s c o n t o a l g u m á o r d e m d a 
l l i e s n u r a r i a . 

GASPAR MANGA 
AGENCIA—RUA DIREITA, 2 0 

W. I M I I . O 
i: AIX A—223 Tel egr.i m ma - MANGA 

Rua 1 B 

L A V E L O C E 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

O KSPLEXUIDO E VELOZ VAPOR 

OUÇA DE GALLIERA 
Esperado no llin do Janeiro no dia ;l do coi rente , saliir.i depois d:i indi--. 

| pensavel demora para 

Gênova <k 

X apoios 
Tod.. M; vapores de .ln eompnnlii i são i l luminados a luz nlectr ic la o 

inzem as v iagens mais rapidas e refrnlares . 
No |.ii • i das p i - 'tirem eslá i i i f lni i lo o v inho d.? me a. 
1'ar.i |>.i sageiii e mais inforinacoes. t ra ta-se «m S. Paulo com 

- 'JOÃO IBUlCCOluA- - G A ' Í Ü ' 2 ã. - C « 

Kiiíi <l(i lt<is;ii'io. I \ 
S" 11i11 I • ,1 i n f i ro , rum 11 

A. Fiorita & Comp. 
is>, a s » í i . ; a a s • • 6 a v t t i o , ; t i 

MAGNESI \ FLUIDA 
DE 

t)( >S 

M e r i d o n ç a 
l*r«>r«M-i V4-I á <"v I !•{« < - m pi-o<><» <> < | i i : t l ( < l n < l < í 

•I \< \ I : s ; i i v — \ D o I N ; s . P A U I . O 
2 0 - 1 7 

SOCIEDADE DE SEGUROS DE VIDA 
THE EQÜITABLE LIFE ASSÜS4NCE SOCiCTY OF THE UNITED ÍTATES 

Ml < \MBIO Al T M. 

Activo 1 de janeiro de 1893 150.000.000 585 .000 :000$ 
Excedente » » » 35.000,000 136.000:000$ 

A EQlITATiVV c superior a (oil.s as su.s au^mm c\ s!«ní̂ s no ÜIIIÜIJO em : 
M a ^ u i h i d r ; 

Oporacõos novas; 
Solidez e vigor financeiro ; 

Kconomia ; 
Lucros para segurados; 

Promptidãona liquidarão de sinistros 
A succursal da EQUITATIVA no Brazil tem a ['ao ildade de 

R E S O L V E R E S A T I S F A Z E R 
sinistros no Brazí i sem consulta prévia á casa matr i z em N^w-Vork 

EMlTTE APÓLICES EM OURO OU EFfl PA»EL-MOEOA NÀCIOfiU 
K' p r a x i ' d a S n c l c d a d o de. S u g u r n s de. \ id, i 

A E q u l t a t i v a d o s E s t a d o s - U n i d o s 
l a z e r t o t l a s a q u e l l a s c o n c e s s õ e s q u e n ã o p o s s a m f e r i r o s i n t e r e s s e s d a p x a n li- m a s s a d e a s s e g u r a i ] » » : 
p o r é m A E Q I I T A T I V A s e g u a r d a b e m d e p r o c u r a r d a r i n c r e m e n t o a s e u s n e p t e i o s p » r m e i o s a v e n t u -
r a d o s q u e p o s s a m a c a r r e t a r q u a l q u e r d i i n i n u i ç ã » n o s d i v i d e n d o s a o s p o s s u i d o r e s d e a p ó l i c e s . 

Escriptorio d a succursal. no B r a z i l , r u a da A l f a n d e g a í , Rio de Janoiro 

A g e n c i a g e r a l no E s t a d o de S. Paulo, r u a de S. Bento, 

Aniaffcns listradas de l .óãlargura paracolxões. 
i Ania;:cns enlrançailas . rauliamai^i, de 1,50 do largura 

para leneóes de apanhar caIV', encerados, r ir . 
Haixeiros {iii.inlas; para eaviillo. 
Cadarços par i escadas, corieilores, etc. 
Saccos para i de lienolleimlo. 
Saccos grosso., p.oa 100 lilros. 
Sarros para cal virgem. 
Saccos para cal oxiiucta. 
Saccos para feijão, milho, ele. 

N A F A B R I C A D E T E C I D O S S A N T A N N A 

Una Florida—SSrtiz 
T F . L i : P l l O \ E , :177 T F . I . K t i l ! WIM \ — \ N T O M F . T A - B R A Z 

Ali/ares Penteado & Filhos 

AH. ÍÍIJ-1 | 

D E S P A C H A N T E G E R A L 
Rua 15 de Novembro,3 7 

SANTOS 
1 5 - 8 

felix A. Lassalle 
I n p e c t o r d e A g e n c i a s 

í Miam tirice 
A g e n t e g e r a l 

AGENCIA DAS LOTERIAS DO GRAÍK-PARÁ E MARANHÃO 

b O T l l 

2-1 j%rni l o , ,KH< 
Thesoijtelro. 

Kari Vaiais k Comp. 
S a c - c a m s o b r e a s s e g u i n t e s p r a ç a s : ' 1 

1 S o b r e s u a c a s a m a t r i z 

P a r i s S o b r e o C r é d i t L y o n i i t i s 

j S o b r e M a r c u a r d K r a u s s d: C o m p . 

S o b r e A n d r é \ e u l l i z e \ C o i n p . 
L o n d r e s * ! S n , n c " C r é ( i i t i-y°n»i:iis 

S ã o P a u l o , 
I L o n d o n A g e n c v . 

d e m a r ç o d e IHÍKJ. 2.'>— II 

CONTOS A l õ r i e d i :>!{» l o l e r i a d e s t e i n i p o r t a n t i s s i m o 
p l a n o s e r á e x t r a h i d a , i n f a l l i v e l m e n l e 

S a b h a d o , 1 do a l n i l 
C'i • i - rccnlipin-sfi 12:0('OÍOOO |ior i n f i r o . 

Com 800 rs . rpc«bPiii-so 2:400$000 por in te i ro 
l l o u i o t l o n i H ( . | , | i l i < * t < > H | > i i r i i FÓRJI « o r a c o i n m l H i u i o o N« | H M I I I IO« i l < - v o m « o i * 4LLI-L((l<lnH <1 

u a c i o T i i e s o u i o , n . 3 
CAIXA POSTAI, N. 162 3 A - D i P A ' U L - 0 

M I L L E R GUILD & COMP. 
I M P O R T A D O R E S D E VINHOS FINOS 

Únicos representantes da casa Ludgee fils, deBordeanx 
Cerveja preU «Guiness» da aíiá marci íGomcía.) 

C E U V E J A N O R T E - A M E R I C A N A • S C H L I T Z . . 

ENDEREÇOTELEGnAPIUCO A£,f ,IIA> RIJA FLORENCIO DE ABREU, 9 
' 2 0 - 1 4 

•iitf-WMii^' - ' -
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M t a i t t 
CASA IMPORTADORA 

S. PAULO—RUA DA BOA VISTA, 22—S. PAULO 
ÚNICOS AGENTES 

D E 

L a 
FABRICA DE 

Caldeiras inexplosivas 
A fabrica L. & O. STEINMUL-

LERé a mais importante em toda a 
Allemanha e garante a maior econo-
mia de combustivel. 

A « ca l t l e i rMH 

« S T E I N M U L L E R » 

o l l b r o c c i i i n b n u l i i t u 20-f 

FABRICAM-SE DE TODOS OS TAMANHOS 

GUEDES PEREIRA & COMP. — ÚNICOS AGENTES EM SANTOS 

VINHO 
D E 

Cajú Brazil 
J. DE MACEDO 

F S E M M B W Õ 

DEPOSITO 

I t u n d » M m l r c i l c D e u s , ~> 

F A B R I C A 
III. RUA DD VISCONDE DO RIO BRANCO. III 

Antiga da Aurora 
ÚNICO AGEN! 

Vinhos, licores,cognacs c ap -
peritivos do CAJU, C.EMPAPO, 
ABACAXI c LAUAN.IA, qual i -
dade superior, fabricados cm 
PERNAMBUCO. 

Doces seccos em calda e 
crystalisados de CAJU', GOIA-
BA, ABACAXI, MANGA e LA-
RANJA ; castanhas (de cajú) 
confciladas em ricos frascos e 
vasos de porcellann. para pre-
sentes, Indo por prci;os hnra-
lissimos. 
E EM SANTOS 

GUEDES PEREIRA & C. 
4 8 — P r a ç a d a R e p u b l i c a — 

Immigração Chineza 
AGRÍCOLA 

S É D E — C A P I T A L F E D E R A L 
I t l H K C T O l U A 

Presidente, Visconde de Sinimbú; vice-presidenle, com-
mendador Domingos Moilinlio; secretario, dr . Wenceslau 
A.L. de Oliveira Bello ; gerente, dr. Carlos F. Ilargroaves; 
director, William Brice. 

F U w n A n o n i s s 

Barão de Almeida Vallim, William Brice e dr. Wenccsláu 
A. L. de Oliveira Bello 

A g e n c i a « e i - a l n o e s t a d o d o H. P u i i l o - I l i i n d o H ã o 
B e n t o , 1 8 - a o l t r n d o 

U n i r a sn r l e i ln i l e m u t u a , basouda nos princípios das g ra ndes conipa 
ninas Norto-Aincricanas do seguro sobre vida, que t i o g randes resultado." 
tihu dado . 

U n i r » s o c i e d a d e que ga ran to ao chim a sua viagem do volta, r o n i l l -
ç 4 o s e m a q u a l •> g o v e r n o e l i l n e z II à o p e r m i t i r mm s e u s nub i l l tos <ln 
i n t e r i o r s u b i r d o p a i * ; UN1CA, por tauto , que poda introduzir t r aba lha-
dores ngricoias. 

U n i c a socle i la i lo q u e g u r a n l D nos s u b s c r i p t o r o s a idouc i i ludo 
ilo t r n b u l l i u d o r qtiu f o n i e o e . 

U n i r » s o c i e d a d e quo dA aos razoudoiros ga ran t i a s sólidas. 
ÚNICA SOCIEDADE que podo aos seus subscr iptores sõmonto uma 

parlo 50 »/.) da Importância do ibr. 22, estipuladas, nagavol em tres presta-
çõos, vindo poiso sub íc r ip to r a pagar unicaniento l ln. I I . l i a m o s dorocebor 
o cliim o o restante em prestações no praso do 3, (1, 9. 13 o 11 niozes depois de 
tor-so aproveitado dos serviços do sou culono, tendo por conseguinto o s u b -
scriptor a certeza absoluta do possuir um t rabalhador hábil o aepo para a l a -
voura. 

O nosso agoute ospocial, o ongenhoiro dr. J . W . Hichardson partiu do 
Itio do Janoi ro , uo vapor «Coptlci), do viagom pura a China, acompanhado 
ilo sua oxmn. famíliae do um chim, J a p I.out l iai . Os srs . fazendeiros qito pro-
tendor.Mii conseguir t r aba lhadores chinozes, estão ainda a tempo para sub-
scrovel-us o serio servidos com os trabalhadores da primeira lova. 

Os podidos pura oste listado dovom sur dirigidos ú Sociodado Mutuali-
dacle Agricola, a rua de S. Bento, ls , sobrado—S. Paulo . 10—4 

Pensão do Commcrcio 
DE M&ited 

D E L P H I N O & C . 
BenjaminConstant, 22 

Nosto muito conhecido estabeleclmen-
to encontra-se sempre vatapíi, earurú, 
moqnocas, camarões e outras iguarias 
íi bahiana. 

Encarregam-se do fazor boas ompa 
das de camarões e peixe para a Somá-
lia Santa. 

Recebom-so pensionistas. 
U m a V Í M I I S I n I » e i i M s t o d o 

C o n i i n e r r i d 3 -

IL . . . . . . .U"V-i > - 1 - v J 

Elixir tonico de | I M O Z D E K O L A da Orlando Rangel | 

I 
P R O D I G I O S O n o e n f r a q u c c l -

m e n t o enrdiaco, 11a s u r m e n a g e , 
y ^ f K i r 111,8 ' ' y speps i a s , nas gas t rnlgins , n a 
T Ü ^ K p a n e m i a p r o f u n d a , n a s convales-

cenças difflcels, 11a dep re s são mora l , 
na d e b i l i d a d e e e m todos os casos e m q u e se 
que r R U S T A I I B A I I A S F O l t Ç A S . 

TONICO-BECONSTITTOTTE POB EXCELLE1TCIA 
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a= 
CD 
a 
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Approvado pela Inspectoria Gorai de Hygiona 

D E P O S I T O G E R A L : 18, R U A D A A J U D A , R I O D E J A N E I R O 

Kui S. Pnulo, á inn Direita 11. 1, Companhia Paul i s ta 
Drogas. Vende-se em todas as p l iarmacias c d rogar ias . 

Importadora de 
Ali. 5 0 - 2 

PARA A QUARESMA 
Devido á g rande fa l ia de b a c a l h a u 

q u e lia no mercado, resolvemos 
v e n d e r 

Sardinhas cm azeite 
Sardinhas em tomate 

A 3 0 0 REIS A LATA 
P a r a grandes porções faz-se a b a t i -

m e n t o . 

Pimentel & Soíto 
Successores de Borges, Pimen-

tel & Pires 

R U A D A E S T A Ç Ã O . 5 1 A. 
Casa para família do tratamento 
Aluga-so u m a complela inente mo 

b i l iada , com g r a n d e j a r d i m , s i tuada 
n u m a das melhores r u a s desta capi 
tal . per lo do cen t ro . 

T r a t a - s e com L. Drouet A- C., r u a 
d e S . Ilenlo. 21, das 10 ás 3. 

a l t . 3 - 3 

Casa Branca 
Macedo & Vianna 

Recebem dinheiro a juros e con -
t i n u a m a doscontar ordons de q u a t -
quo r va lo r sobro as praças de San -
tos, S. Pau lo , Campinas e Rio de 
Jane i ro , e passam d inhe i ro p a r a as 
mesmas A « ' h l n e « e m e o m -
IIIÍMHAO (excepto Rio) por i n t e r -
médio du Banco do Commorcio e 
Indus t r i a de S. Pau lo . 

Ali . 1 0 - 7 

C o l c l i o a r i a 
Orando fabrica de colchfios e acol-

choados, do crina de animai e vege-
tal . Al mofadas de pa ina e m a r c e l U , 
indo fabr icado nas offlcinas do RRAZ 
TIZANA, r u a da Iloa-Vista, 44 A -
S. Paulo . Teleplione, 508. 

Alt. 10-7 
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S Y P H I L I S 
Moléstias 

It I X A I t l A S 
o 

UTERINAS 

i l DE MELLO 
K8PEC1AI.1STA 

Com pratica do hos-
pitaes na Italia 

Allotnuulia o França 

largo da sé n. 13 
Consultas do 1 ás 'i 

horas 

Tra tamento 
ab.irtivo da By-
pliilis, gouor-
réas, a r th r l to s 
rhournatica8,bo-
bões.uleeras ve-
noreas o sypbl -
l i t icas; c u r a 
radical do ca> 
t a r ro da bexiga 
e do utero, flftr-
r imentos.esper-
matorrôa e f r a -
queza geni ta l , 

Cinsul ta do 1 
As 1 horas . 

Só a t tonde 'a 
doentes da sua 

especialidade. 
2 5 - 9 

F E R R A G E N S 
E 

T r e m «le co .« ln l in e a r t i -
d o I IMO d o m o M t i c o 

POR ATACADO E A VAREJO 

Heinritz & C. 
Rua de Santa Iphigenia,77A 

As notas do üOJOOO, verdos, série A.s 
o , do Ranço do Urazil , t e r i o e i n J a -
noiro do IHHII doaconto de 1 o]o. o des-
te por d iante perdoai 5 o|o mcnaal-
mente, a té ex t inga i r - se no valor to-
tal. 

Todas as notas do Tliesouro da qual-
quer estampa, ca r imbadas poloa bau 
cos omissoros, sSo trocadas nos respe 
ctiv.is bancos ou naa agencias a tâ HO 
de Junho próxima fu turo . 

CAMBIO 
S. Paulo, 30 de Março de 189: 

As taxas afflxadas hontem pelos ban 
coa foram as seguintes : 

LOHDON BANK 
a ÍH) dias & vista 

Londres 13 l / i 12 !/•' 
Paris 7(14 771 
Hamburgo 911 95 
Italia 77-
Lisboa e Por to . . . 3 :4 
New-York 4J0J0 

COMMKnOlO E INDIISTniA 

Londres 12 5/8 
BANCO DE S. FAUI.0 

Londres 12 li2 
Paris 768 
Iti lia 770 
Lisboa e P o r t o . . :itO 
Outras cidades de Por t . 393 

BniTISIl BANK 
Londros 12 1/2 
Paris 71» 
Hamburgo 945 
Italia • -
No w-York 

C. CRESTA & O. 
Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia (saques)... 

i (vales) . . . 
Lisboa o Porto. . 
1'ortiigal (villas) 
Ilospaiiba 
Soboranos 

18 1/2 

'JO d » » 
vista 

12 l/ l 
77! 
9r.5 
776 

ÍSOOO 

12 1/4 
774 
95 i 
77; 
78 
1)10 

768 
1048J0 

Entre Guamões & 

< 
D 
i r 

ENDEREÇO TEI,KaiUPillC0--6 I TJEPE 
15-3 

COMM1SSOES 
Consignação e Importação 

SANTOS 
S I L V E I R A & 

G r a n d e d e p o s i t o d e A L F A F A , M I M I O , . V S t S S O ; * , 
K E R O H E X E , V I X H O S E S P H C 5 A H S , e l e . , e l e . 

K § € 3 U P f £ ) B . I í " © I E A E M A 2 3 M 

4 — R U A D E S . B E N T O — 4 
I Próximo à estação ) 

«5SDBREÇO TELEOnAPHICO— SILVAR. lii—3 CAIXA 1)0 COKREIO, lü 

CEJiVEJÁ AMERICANA 
S C H I L T Z 

Esta nova ,'Barca de cefVèja, que tem tido grande ex-
tracção ul t imamente , vende-se em garrafas e meias garrafas 
no grande deposito á 

R U A D A B O A - V I S T A N . 5 1 
GRANDE ADEGA 

ESPECIALIDADES—Lacrima Cluisti, Xerez, Porto, Bourgogne 
e diversas marcas conhecidas e reputadas m> 

mercado como superiores 
V I N A S & P I C A R D 

a i â © A B - O Â - f S S T Â l í » M 
3 0 - ( i 

0 5° sorteio terá lugar no dia 31 do corrente mes 
L . D R O U E T & C . 

2 1 — R U A 1>E S . B E N T O — 2 1 
Nesta agencia vendem-se litnlos das OBRIGAÇÕES DA 

PROMOTORA que oITerecein as mais satisfactorias garantias. 
Dislribuem-se livrinlios explicativos com as mais com-

pletas informações. 
V n l o r < I e c a d a l i l i i l o S 0 5 0 0 0 

PRÊMIOS 
Í « I o . . . . : Í O I O O O , U ) O O 
1 H • • , U : O O O S ( M M ) • » • • * • B : 4 M > O S O O O 

N : : O O A O O O . l : 0 4 ) 0 , H M > 0 
*» a > '"(< »<>«» . 1 : O O I M O O O 

• 2 0 • I 0 ( C | ( > 0 0 . 
Í Í4 t u : ; « » I O O O . ) : < ) » ( > O O O 

> l : 0 l t » 0 0 0 
I . V J ; ; » 

L. DROUET & COMP. 
RUA DE S. BENTO N. 21 

IlIMtiU 
ripositacao e mmim 

31—Rua Episcopal~31 
Teleplione n, Endereço telegraphico—COELHO 114 

20-5 

O 
• PM 
H m 
CC 

Q 
Pós de doliariiia c ferro, tio PocioK 

A p p r o v a d n p e l a j u n t a il«* l i j g l e n c 
O verdadei ro especifico da op i la -

ção o anemia , o me lhor dos touicos 
o an lhe imin i l ico . 

Além da sua v a n t a g e m e oITlcacia 
já ha niiiiio reconhecida pelos s rs . 
médicos na opilaçào, chama-se- l i ies 
a a l ençâo para o sen effeito tonico 
rccons t i tu in le , na dose s imp le smen-
te de 5 cenl igrammos em capsuias , 
tomadas apenas uma em cada refe i -
ção. 

Pó?, capsuias , p i l l u h s , xarope e 
viu lio veudern-so na d roga r i a Pec-
koll , Qui tanda , lo!l. Kio do Janoi ro . 

AH. 13-v 

CARNES VERDES 
Vendem-se car ros dc mola , do 

lypo approvado pela cornmis-ão do 
liygieuo. Tèrn a solidez e commodo 
preciso ao flui para que são des t inaa 
dos, S''in lhes fa l ta r a belleza d -
ohr.i. I'iira t ra ta r na i u.i de S. Ilento, 
n. 2à, escriptorio. íõ- i i 

CR. S. 
MIÍDICO 

Attende a consultas das 11 ao 
meio-dia, na 

Rua de S. Bento n. 23 
10—o 

Aluga-se 
VASTO ARMAZI3M ( |ue se estende 

desde o largo Municipal a té á rua do 
Quar t e l , com mais de 10 metros de 
f rente o de '!0 de fundo, proprio para 
deposito de fa r inha nu de mater iaos 
para encanamen to eexgo t lo ,o f f l c inas 
de marcenei ro , de cos tura ou de sel-
leiro. F ica unido á igreja dos I l eme-
tlios o i'rata-so nesta rei lacçào. 

Victoria 
5 7 - 4 7 

A S S A D O S 

J, A. Leite Moraes 
rc 

Pedro Foriiamlo Paes de Barras 
ESCIlIi-TOllIO-riia de 

n. 2li A ( obrado). 
São Bento 

30—13 

[IIACPASSA-SH a casa de negocio 
da rua Klorencio de Abreu n . íi. 

Tem commndos para f.imilia 
Iracto. Tra ta - se na mesma . 

con-
3 - 3 

C O M M E R C I O 
A s s e i n l i l é a s g r r a e s 

Estilo convocadas assombléas geraes : 
Da Companhia Arens para o dia 31 
Ua Coiopanhia Conilruetoia do Ma-

t-M iaes. para o dia 31. 
Da Companhia Cirris de Ferro J u n -

diayani, para o dia 1', em Jundiaby. 
Da OonipanUia Itunal Férreo Cam-

pineiro, p i ra o dia 2, em Oainpinas 
l)o B a n s ' Norte do S. Paulo, para o 

di.i .'), ein Taubató. 
Da Companhia Alpoitro e B i lnea r l a , 

pa ta o dia 4. 
Da Cnnptnl i ia Ecoiomiea Oaz, 

Agna c Exgollos. para o mosmo d i a . 

1 ' a u l n 

Pauta semanal da Alfandega e Iloce-
bedorla de Rendas, de ás do margo a 
1 do a b r i l : 
Ca tá bom 1S?.'H kilo 
Calé escolhi j"00 u 

P a p e l m o e d a 
As notas do govorno do 100)(000 o 

õtíOftUÜO da 5» estampa o quaosquer s é -
ries, ns de 500 o 2'WJ da U.« estampa o 
as de aOf| da 7.» HÜO t rocadas no Ban-
co da Hepnblica do Brazil e no Ban-
co IJnián de S. Paulo, som desconto, 
alò 30 do Junho proxiino fu turo . 

As notas de 2001)000 da 5« es tampa 
não tom mais valor, 
sy notas do l.f.WOe ">0í)0íj0 du !>• os-
tampa do Tliesouro Nacional s5o t r o -
ca Ias na Caixa do Amor t ização , de 

cordo com a tabeliã seguinte : 

Os bancos iniciaram as suas t runs 
acçõos pelas taxas de l í 1/2, á excopção 
du Commercio o Industria, que man 
levo a tabeliã da véspera 

Foi regalar o movimenlo de papel 
liincario, havendo transacçõas particu-
lares a taxa super ior . 

O mercado fechou lirmo. 
Ein Santos, realisaram-se t r ans -

acçõ"S de papel particular a 12 7/», con 
tinuando o rotrahiinonto dos porta-
doros do letras que de algum modo fa-
znn pressilo no mercado, esperando -
alia do cambio. 

Telc«|pammas 
RIO, 20 

Cambio lirmo a 12 5/8. 
Operações particularos a 12 11/10. 
SANTOS. 3» 

CAPft 
Entraram H.nól saccas 
Vondoram-so . . . . 1.000 
Proço l i s ; 0 a l?J8oo 
Existem 
Despachado . . . . 

Mercado estável. 
Cambio 12 ll/Hi. 
Soberanos, 1,18050 

Saliitlas 
Para Europa 

Vap. ali. Santos 
Vnp. fr. Parahyba 
Vap. ali. Patagônia 
Vap il. Silvia 
Vap. port . Moçambique 
Vap. nll. Mercedes 
Vap. Ing. Roíse 
Vap ali . Amazonas 
Vap. f r . Conlolia 
Vap. ali. Paragilassú 

i »!>:( | IS<H>«» | r,o.j(Ml<r 
Jane i ro 
Fovcreiro . 
Março . . 
Abril. . . 
M tio. . . 
Junho . . 
Ju lho . . 
Agosto . . 
Setembro . 
Outubro 
Novembro. 
Dezembro. 

M °/< 
1.) 1, 151 
51 » .710 

00 ít 003 
1;.) „ 050 
70 » 700 
/i) 11 ;:>() 
KO » SOO 
8.) 11 K50 
'.10 „ OiH) 
95 .1 950 

íour.no 20,1000 :w,1000 
50:) VÓSOO) 2Õ3000 
450 27.1500 22S5C0 
100 aOSOM 203000 
350 321500 173500 
300 35<j000 158000 
250,378500 12850Ü 
2oo ioiooo 108000 
150,421500 78.V10 
100 45,1000 58000 
50J 478500 285'K) 

Para os Estidos Unidos: 
Vap. Ing. Nasimjlli 
Vap. Ir. Cnrrienten 
Vap ali. Sallerno 
Vap. ing. Hlsie 

Para o Rio d" Janoiro : 
Vap. ali. Patagônia 

Scs. cafA 
9.303 

39.328 
2o.216 
17.IHÍ 
5.750 

10.25' 
5.010 

10. ais 
31.023 
21.014 

180.423 

31,84o 
47 .7^1 

4.328 
3 SOO 

77.750 

Colações 

Soberanos 
Vend. 

19J800 
ACÇOES 

Companhi»» • 
Paulista, Integr. 2653 
Mona com 10«[o 358 
Mogyana, Integr. 240g 
Idein com 80 "|0 1753 
Central Paulista 100,1 
Meclianica Imporl. 15<>8 
Oeste Agricola 703 
Luz Stearica 1008 
Siil-Brazi'elra 80,1 
Chrlstofel 4i StnpakofT 80S 
Fabril Paulistana 
Industrial do S. Paulo 

Bancos : 
Crodilo Real, 
Com 20 »/o 
Cart. eomin. 
Com 3) '/o 
lavradores 
Commercio e Ind. 
Constructor e Agr. 
S. Paulo 

cart. Iiyp. 1983 
408 

1918 
408 

1058 
1508 

l . o l l 

Comp 

2008 
3»S 

2303 
1708 

80,1 
708 
108 
403 

180 

1S08 

10OS 
I.F.TRAS HVPOTnECAUIAS 

Banco de C. Itral 
União 
Inlend. Municip. 

AI>OI,ICES 

1.0308 

763 
649 
853 

Do Estado 
tieraes 

nF.nF.NTunEa 
Viação Paul is ta 7«8 

Houve baixa do tilulos devido A 
de numerário. 

1408 
703 

738 
IV'3 
808 

falia 

V4PORE9 Ê3PEHAD53 So Itlo 
30 R h da Prata, Duca ,« (;,./,,„„ 
1 Olasgow e osc.. Siddom u"",er«. 
3 Rio da Pra ta . ICqu itenr ' 
3 t.iverpo d e esc , Surim 
4 Santos, Rosário 
U Llsbon a eso., Rei de Portuoal 
(> Rio da Pra ta , Tnmnr J"'-
1 Llvorpool eesc , Britunnia. 

VAP0BE8 A SAOtB DO Ulo 
31 Gênova e Nápoles. Duca ,H GuU 

1 Rio G r m d o , Polutas o p o r t n i , 
gre, Hai/ni. 

1 New-York, Buffon. 
a Paraty e osc.. Umiliana 
?. Now-York, Salerno. 
3 Portos do Pàcillco, Siddom 
2 Lisboa e esc., Matange. 
3 Bordóos e esc., Equuleur 
7 Soilthampton e esc., Tomar 
H Bahia, Pernambuco, Oanova' e V. 

poles. Rosário. a" 
8 Valpiralso o esc.. Itritanniu 
11 Rio Orande, Pelotas o Poito Al. 

gre, Itaoca. 

Gêneros para consumo Ular|0 

Aguardonte , pipa, 2508 a 2108 
Ar roz de Iguape , sacco, 30,1 a3 i s 
B a n h a Alvea, kilo, 18100. 

«Maristany» 1,1700. 
«Matarazo.. 18600. 

Carao soeca do Rio Grando H^no 
Cangica, 80 litros 253 a 268 ' 
Cebolas, cento, 6,3000. 

^ F o l j à o mulalinho, 100 litros 208 a 

Idom proto, ICO li tros 358 a 288 
Fumo suporior, 1 kilo, 285 a 28700 
Far inha especial, 100 litros,3ÍS 
Idem do Santo Amaro, 313 
!dem de 2», 100 li tros, 228000 
Idem do San ta Ca tha r ina , 80 litro» 

1113 a 178000. °9 ' 
Fa r inha do milho, 348 a 288 
Gall inhas, uma üS500 a 3,1000 
Milho 10J l i t ros. 16J. 
Mat te 8600 a 8700. 
Ovos, dúzia 28400.1 28-500 
Porú , um, 208 a 25,1. 
Quoijos, um, 23500 a 38000. 
Toucinho I sk i l e s 1880)0 a 19,1000. 

Mercado I ta l iano 
Preço dos goneros mais procurados 

no n isso mercado o no interior : 
Azeite Uno de l.ucoa, litro 28000 a 

28500. 
Dilo de Gênova, litro 1860o a ISSOO 
Oito em quartola 2408 a 2608. 
Dito em meia quartola 1408 a 1508. 
Cor lss de Unho sorlido, kilo, lísOOa 

38-00. 
Fernet branca 368 a 408. 
Massas s-.rtidas de Gênova 118 a!28000 
Mortadella ein latas de 200 itraminas 

18200 a 18^00. 
Dita em laUs de 100 Krammas700 a 800 
Nozes, kilo ($000 a 18100. 
Queijo Paruiú/.iio de P kilo 58000 a 

OsOiX). 
Stocli fisli, kilo 18100 a 18500. 
Vinho To soa ao em quartola, 20>$ a 

Vinho Tosçanol |2qnar to la ,no$a 1308 
Vinho Meridional,quartola, I908 a220j 
Vinho llarbera, quartola, 2803 a 310* 
Vinho Chiantl em quartola, 2258 a 2658 
Vinho Toscano Alleatico, em ipiarlola 

300$ a 220$. 
Vinho Chiantl, em frascos, Marehese 

bocca negra, caixa de 15 frascos de litrô 
30$ a 35$. 

Vinho Chiantl, com 36 frascos de 1/2 
litro, 558 a 608. 

Vinho Moscatto espumaule, marca 
S. Branco, 55$ a 603. 

Vermouth E. Mai tinazzi i c,' 2 - j i 
25J. 3 

Vermoutb de outras marcas. >18 a 
238000. 

O e n e r o s P n r ( i i i | i i e n > s 
Atacado c a varejo 

Azeite doce, litro ÍBWXI a 
Amêndoas IJWX) » 
Alpiste, kilo 8700 » 
A lios, caixa 308000 a 
batatinhas, caixa 78000 a 
Colorau, laia 98000 a 
Cebolas, caixa 208000 a 
Fructasem latas 13200 a 
Figos, 15 ktlos 14800o a 
Murmellada, lata 182(X) a 
Massa delomate, libra 8100 a 
Nozes, kilo 1800U a 
Passas, em l[ l , ar . 14SOOO a 
Sardinhas, barril 21*000 a 
Idem em caixas a 
Idem em salmoura, lata 68000 a 

28000 

80% 
35SL*» 

«SOM) 
1O8D00 
218000 

18500 
168000 

18400 
8900 

18200 
168'100 
258IXX) 
38800o 
78000 

7008000 a 8008000 
12080'i0 a 4008000 
308000 a 40300) 

3508000 a IOOSOOO 
401131100 a 4508000 
20S0o0 a 248000 

283000 
408000 
603000 
15800(1 

Vinho do Porto pipa 
Vinho virgem, |i!pa 
Idem tíoscatel c. 
Idem verde, pipa 
Idem branco, pipa 
Idem com. em caixa 
Idem Porto regular em 

caixa 258000 a 
Idem l>om em caixa 3030O0 » 
Idem superior, caixa 418000 a 
Vinagro, caixa 12i'i»>ii a 

M e r c a d o F r a n c e z 
Azeite Plagnlol.ein litro,duz. 368 a 38J 
Km 1/2 litro. 173 a 188. 
Agna de Seltz, 163 a 208. 
Ameixas, laias, 18000 a 28000 
Benedlctinos, 828 an88. 
Blsoonlo Loux Porrv, SJOOO a 33200. 
Camarõesetn latas uüsia 203 26$. 
Oignac Jnles Hi.biti, 38$000 a 428000 
Biscuit, 378 a 398000. 
Maria Urisard, 758 a 858. 
Fine Champagne, 458 a 508. 
Cognac Marsaud , 31,1 a 36,3. 
Marcas nãc conhecidas no mercado 

208 a 308. 
Corveja, dúzia, lasoo») írjJiKiO 
Lliarlreuse, 903 111/31100. 
Champagne, Viuva Uiquot.lKiJ a 1258. 
Licor Caciu, 588 a 6J8-
Genebra, 22g 238. 
Manteiga, kilo, 38600 -18000. 
Mostarda norti.la, 108 a 12800. 
Petit-pois. 18000 a 18200. 
Ilhum da laniaica, 408 a 158. 
Vellas, 25 | 278. 
Vinho Lormont, 208 a 244. 
Ilordeaux d. in., 158 a jog. 
Verinoutb franco/., M a SOÍ 

FOLHETIM 5 3 

T E 

V Heitor Malot 

TRADUCÇÃO ESPECIAL 00 «COMMERCIOOE S.PAULÔ  

SEGUNDA PARTE 

X I I I 

EntSo, contiuuou Zyte, a i>av-
tir desse dia aerei eu que liei 
de govemar a casa, e cora oa 
meus ordenados, presentea de 
concertos, e cora o que hei de 
ganhar IIOB salões conseguirei 
não o deixar softrer muito com 
a nossa mediocridade. Isto trará 
uma mudança no luxo em que 
tem vivido até agora, mas eu 
amarei tanto o meu querido 
marido, que não terá saudade 
de nada... é o que espero. 

X I V 

Cbamontain confiava muito 
na sua ameaça de — bolsa fe-
chada—e por isso também no 
pffereciwento de pagar todas 

as phantasias que seu filho qui-
zesse ter. Ficou por isso sur-
prehendido quando viu Gastão, 
em logar de aproveitar este 
offerecimento, abater-se de le-
vantar quantia alguma da sua 
caixa. 

-— Seu filho, o seu proprio 
filho fecharia 03 ouvidos á mu-
sica do dinheiro ! 

isso tornava-ae significativo, 
e até inquietador. 

Evidentemente Gastão,a quem 
conhecia bem, estava debaixo 
da influencia dessa rapariga, 
que fazia delle o que queria: 
nada pois ge poderia obter sem 
que se deatruiase essa influen-
cia, e era em destruil-a que 
primeiro que tudo se deveria 
cuidar. Era nas mãos delia um 
joguete, porque a amava; tor-
nava-se forçoso que deixasse 
de amal-a, e para isso era ne-
cessário fazer-ma conhecer bem, 
e mostrar-lh'a tal qual era. Ti-
nha tido amantes, essa rapari-
ga, isso era certo ; ainda oa 
tinha, isso era muito provável; 
para desitludir Gastão era pre-
ciso constituir uma seducção 
dos antigos e do3 modernos, e 
pôr-lh'a á vista. 

Mais de uma vez tinha elle 
tido necessidade de tirar infor-
maçOes de pessoas duvidosas 
com quem tivera negocios. e 
quando as eircumstancias não 
lhe permiítiara trabalhar ás cla-
ras. servia-se de uma agencia, 

que, tendo por fim ostensivo 
colher informações coininerciaes, 
fornecia na realidade aos seus 
clientes todas as outras infor-
mações de que carecessem « so-
bre antecedentes, moralidade e 
fortuna das famílias, para ca-
samentos 011 outros f i n s J á 
acabou o tempo em que essas 
agencias tinham por director 
qualquer espião. Mais de um 
funceionario, destituído pelas re-
formas políticas destes últimos 
atinos, teve de, para viver, lan-
çar mão do que appareeesae, e, 
só por esse facto, algumas da3 
referidas agencias, de 11111 dia 
para o outro, mudavam de ca-
racter. Foi assim que aquella 
que se encarregava dos negocios 
delicados de Charaontain, ins-
talada em bonita casa da rua 
de Helder, onde se observava 
respeitável severidade, teve por 
director 11111 verdadeiro antigo 
magistrado que, pela sua corre-
eçfio do maneiras, dignidade do 
porto e reserva de linguagem 
em nada se assemelhava aos 
typos de convenção que s? 
vêm no theatro, e que estno 
muito atrazados em relação ao 
que se vê na vida real. 

— E' fácil a vigllancia, disse 
o antigo magistrado; para uma 
vida até certo ponto publica 
devem ser exactos e estar de 
iteeordo os esclarecimentos que 
obtivenuog um Nuisy c em Pa-
ris. 

E. com effeito, foram exactos 
e concordes esses esclareci-
mentos. Em Noisy, em Chelles, 
era Lagny, em Coulommiers, 
em Kozoy.em Mormaut, em todo 
o Brie, em toda a parte por 
onde Zyte tinha passado, havia 
deixado a reputação de honesta 
e até muito honesta rapariga— 
era isso pelo meno3 o que a 
voz publica dizia ; é verdade 
que a voz publica também (al-
iava do grande amor que ella 
tinha inspirado a 11111 eomieo da 
companhia paterna, chamado 
José; mas na opinião de todos, 
esse amor não tiífha sido cor-
respondido; José amava-a, mas 
cita não amava José; por mais 
activas que fôram as inda-
gações sobre e3te ponto nada 
mais deram de si, Era Paris 
tinha-se mais probabilidades de 
chegar a melhor caminho rela-
tivamente a certa epocha : re-
cebia era casa um mancebo, 
com quem ia muitas vezes dar 
passeios ao campo; e esse man-
cebo era incontestavelmente seu 
amante. Na segunda-feira ti-
nham ido em bond a Foutenay-
aux-Roses, na imperial ; depois 
tle terem pas3eiado á volta do 
forte, tinham ficado mais de 
uma hora a olhar para Paris, 
beljando-se de espaço a espaço; 
depois tinham entrado era mo-
desto restaurante suspeito, no 
alto da colliua de Chàtillon — 

comeram' 

sós a uma mesa, á sombra das 
arvores ; a sua refeição com-
póz-se tle dois vinténs de pão, 
quatro vinténs de queijo de 
Brie, e de meia garrafa tle vi-
nho. Na segunda-feira seguinte, 
sempre no bond e 11a imperial, 
tinham ido a Ville-juif, onde 
tinham subido ao campanario 
e ficado lá muito tempo ; o que 
se tinha passado V o agente não 
o sabia, porque, Bob pena de 
deix ir queimar 110 mesmo ins-
tante, não tinha podido subir á 
torre ao mesmo tempo que el-
les, para não os perder de vista 
como nos campos de Clultillon. 
Quando desceram, entraram era 
uma ta-berna e foram para um 
bosquesito comer presunto e 
meia garrafa de vinho. 

Em bond,dois vinténs de pão, 
quatro vinténs de queijo, vinho 
ás meias garrafas ! evidente-
mente esae amante era um pe-
lintra : a convicção de M. Cha-
raontain estava formada a esse 
respeito, e não era muito de 
espantar: pois não era muito 
natural que ella escolhesse 
amantes na sua roda ? 

Tor>o(h Croiiy-

Era preciso continuar a vi-
gilância, agrupar uma série de 
ractoa, e sobre tudo saber quem, » 
era esse amante; abrir-se-hiam 
então os olhos a Gastão, e a 
partida estava ganha, 

Que decepção, que cólera, 
que indignação, quando alguns 

dias depois, M. Chamontain sou-
be que esse amante, esse pe-
lintra, era, nem mais nem me-
nos... Gastão! 

— Seu filho em bond, a co-
mer pelas tabernas, a beber 
vinho ás meias garrafas! O 
que tinha ella então feito delle, 
es3a rapariga miserável! Estava 
perdido. 

No seu desespero Chamon-
tain tinha tratado com violên-
cia o director da agencia, por 
não lhe ter dito logo que esse 
homem que se espreitava era o 
filho, 

Mas, sem se descontentar, o 
director defendeu-se fazendo-lhe 
notar que esse incidente provava 
justamente os excellentes pro-
cessos empregados pela sua 
casa : 

— O agente encarregado des-
sa dilligencia não sabe cm pro-
veito tle quem trabalha, e as-
sim se evita toda a indiscripçâo; 
deve dizer-me quein a menina 
Duchatellier recebo; indica-me 
quem é que parece ser seu 
amante: e está cumprida a sua 
missão, e direi até que está 
demonstrada a sua sagacidade 
qnau^jji. ja&Goíêrtíue' eísè atfiaft-

o M. Gastão Chamontain. 
Mas não era com a sagaci-
ute do agente que M. Cha-
ontain se importava : o que 

lie precisava não era do nome 
seu filho, era dos nomes tios 

l 'K 

outros amantes dessa desaver-
gonhada. 

— E tem ella tido outros ? 
respondia o antigo magistrado, 
é possível, supposto que os in-
quéritos sobre esse ponto lhe 
sejam favoraveis, mas por agora 
não parece que ame senão a 
elle. Também ha disto entre 
comicos: em casa .delia a jo-
ven Duchatollier não recebe 
senão aM. Gastão Chamontain; 
é só com elle que ella aae, 
e assim o demonstra a vigilân-
cia sobre elles exercida dia e 
noite. No theatro, prova-m'o 
o relatorio de pessoas de con-
fiança, as suas relações são 
absolutamente innooentes. Por 
emquanto é muito possível que 
não se obtenha o que dese-
ja. Mas, mais tarde... 

— Quando estiver feito o 
casamento! 

— E' bem provável que se 
faça se não tiver outro meio 
de o impedir. Mas pôde a vi-
gilância continuar, e se dér 
bons resultados, o que parece 
fácil se Be considerar a edu-
cação dessa menina e o meio 
0111 que tem vivido, poderá abrir-
lidir porta ile saída... (rjuero di-
zer a do divorcio, no caso era 
que daqui até então os senho-
res tenham votado o restabe-
lecimento delle, senhor depu-
tado. Então o seu füho ficará 
livre, e será fácil casal-o á sua 

vontade; o mundo olha com 
olhos indulgentes e sympatícos 
para a rapasiada que faz to-
lices : é como flôr 110 peito del-
les. 

O divorcio! E' boa prespe-
ctiva, na verdade. Mas não era 
deaf'a2er o casamento que Cha-
montain queria, era impedil-o. 
E chegaria a votar-se o resta-
belecimento do divorcio V E 
quando seria isso ? Um homem 
do seu caracter não fundava 
projoctos sobre tão frágeis pro-
babilidades. O que elle carecia 
era de resultados immediatos e 
certos. 

E por isso, dando ordem para 
que se continuassem as deli-
gencias, quiz também empre-
gar os meios ao seu alcance 
pelos seus e por si proprio. 

Emquanto encarregava a mu-
lher, a filha e o genro de exer-
cer toda a pressão sobre Gas-
tão pela ternura, pelo desdem 
e pela censura, quiz, com di-
nheiro na mão, tentar uma es-
periencia para com Zyte : a'ém 
de que contava com elle em 
todas as circumstaneiaa, não o 
poupava quando o seu orgulho 
estava em scena, e nunca o sen-
tira tão compromettido como 
o estava por este casamento. 

(Continua.) 
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